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A invasão de Ceballos tendo destruido o unico Archivo da 
Província, que poderia ter reunido os documentos para a historia 
dos primeiros tempos, torna necessario aproveitar b~m os que 
existem, e que dão algumas luzes sobre os successos d'aquellas 
epocas. Assim é que me parecerão muito valiosos os que agora of­
fereço ao Instituto, e que desejo vêr publicados, niio para encher 
o sacco das queixas, mas para que nossos irmi1os do Norte conhe­
çào as provanças por que temos passado, os sofTrimentos que nos 
tem torturado desde os primeiros tempos, e possa o patriotismo do 
seus representantes valer para supprir a desigualdade numerica de 
nossa representação, que tão diminuta e enfraquecida pelas dis­
sensões políticas, ou antes interesses de momento nfio po'.le con­
quistar rio parlamento aquella influencia que se faz mis~er, parn 
promovei· o desenvolvimento d'esta bella parte do imperio. 

Porto Alegre 6 de Março de 1861. 

D1'. Uúatuba. 

NOTA. 

A respeito da epoca do começo da po,·oaçiio do Rio Grande, sabe-se que o 
~. ° Commandante foi o brigadeiro José da Silrn Paes, que chegou ao Rio Grande 
:i 19 de Fevereiro de 1737. (Vid. 1." n.0 da Re1·ista Trimensal do Instituto Rio­
Grandensc). Que em 171ã o governador do Rio de Janeiro Frannsco de Ta1·ora 
ordenou a Fr;incisco de Brito Peixoto, capilllo-mór da ''illa da Laguna, que li· 
zesse examinar as <'ampanhas do Sul até a colonia do Sacramento para o que forão 
mandados n'esta comrnissiio 3 homens. qu~ foriio aprisionados pd<•S indígenas, e 
que depois sall'ando-se do poder d'elles trouxeriio a noticia de que as campinas não 
esta1·1!0 habitadas. A segunda expedição rompost" de 40 homens encontrou um 
lol~ de 40 indios das reducçõcs rn>lelh11nas. A terceira expediç:lo foi composta 1le/ 
30 homens commandados por .loão de Magalhlles p.ira as ir deixando estabelecidas 
11or estas paragens d•sntas. Posteriormente_ cm 1720 Ba rtholomeo Paes de Abreu 
propunha abrir mediante "ertas compensaç. es uma estrntla de communkaçõ1•s des­
de a Laguna até a colonia do Sacramento, derlar:rndo que 11s terr11s >e aclrnvãol 
despovoad•s . Em 1722 o capitão gcnCPa 1 Rodrigo Crsar de Mrnezes incumbio a' 
l\fanod Godinho ·que não podendo levar a effeito a abertura tia estrada a contraJ 
classe com ,Luiz l'ed.roso de Barros. Em 17311 o mestre de r•mpo "ºm uma partida 
escolhida ontra 1·essou em 3 mezes o sertão. (Vid. A nnaes do V. de S Leopoldo). , 
J>orém, vid. Revista Pop. de Março p. 261$, con.<ulta do Conselho Ultramarino ' 
1732. E' sem dlll•ida que os po1·os tio Brasil gemem com e,te novo tributo e é ron. 
tra a verdade, dizerem os yicc-n·is e govcrnadort·s, que foi voluntario nellrs" e o 
offerr•em com grande ~asto: porque consta .o contr .. rio e - o~ povos da Cnpitauia 
do Rio Grande - rrpresenlão que lhes é insu11orta1cl. 



Certitlão tia me•ll~ão •le terras elll ltapoâm para 
estabelecimento de GO casaes que haviilo de 
formal a povoação da "ilia Real de Santa 
Anua. 

Alexandre José .Montanha, capitão de infanteria com exercício 
de engenheiro da primeira plana da Côrte de Lisboa e destacado 
no Rio de Janeiro e ao presente no Rio Grande &, &. Certifico que 
cm virtude da ordem do Senhor Coronel Governador José l\1arce­
lino de Figueiredo a mim expedida em a Portaria de 11 de Julho 
do presente anno, passei ao terreno que sobejou da estancia de Ita­
poam. para nelle accommodar sessenta casaes que hào de formar a 
nova povoaçiio, denominada Villa Real de Sant'Anna, e por que o 
dito terreno nf10 chegou, recebi ordem do dito senhor para entrar 
pela estancia mais visinha, e por ser a de Itapoam a mais avultada 
em campos nella demarquei sete datas ainda que mais diminutas 
para prehencher as ditas sessenta datas cuja nova ordem foi de 21 
do referido mez, comprehendendo as dita<; sete datas uma area su­
perficial de 2.696:750 braças quadradas, a qual prehenche o ter­
reno preciso mais de meia legoa quadrada ou pouco mais de uma 
area superficial de um quarto de legoa sendo esta quadrada : Passo 
o referido na verdade, que para assim constar passei a presente por 
mim assignada. Viamào de Quartel 1.º ele Setembro de 1760. -
4 lexandre J csé frlontanha. 

Existe a pag. 109, v. do 1.0 Livro de Reg. da camara mu­
nicipal desta cidade, donde copiei. 

Dr. Ubatuba. 



Certitlíio que pns~ou o ~over11aclo1• José Custo'tlio 
de S á. Fa1•ia a os mo1•adores do R io G1•ancle. 

José Custodio de Sá Faria, coronel de um dos regimentos de 
inf:mteria da guarnição ão Rio de Janeiro e governador do ltio 
Grande de S. Pedro. Certifico que com a invasão dos hespanhoes 
na villa do Rio Grande de S. Pedro, sem embargo do inesperado 
repente com que entrarão, não ficarão n' ella mais que algumas fa­
milias da ilha, porque as principaes pessoas que povoavào assim 
commerciantes, como donos das maiores fazendas da mesma villa, 
todas passarão aos domínios de El-Hei Nosso Senhor, deixando nas 
mãos dos inimigos todos os seus haveres, presando menos as rique­
zas que possuiào, do que deixarem de ser fieis a seu Augusto So­
berano, as quaes existem nesta província em summa pobreza, pois 
não poderão salvar mais que alguma roupa e parte dos seus escra­
vos, o que tudo -me é constante, não só por me achar governando 
este continente presentemente , mas por que conheço os morado­
res ha perto de 14 annos. Passo o referido na verdade o que afir­
mo pelo juramento dos Santos Evangelhos, e por me ser pedida 
a presente pelo procurador da camara da mesma villa, lh'a passei 
por mim assignada. Capella de Viamào 25 de Agosto de 1765. -
José Custodio de Sd Faria. 

E$tá conforme o original registado a pag. 7, v. do 1.0 Livro 
de Reg. da camara d'esta cidade. 

Dt'. Ubatuba. 

••JV'\f\J\f\/Vv'-

OfReio que os ofRciaes da c anam•a esc1•eve1•ilo 
a - S . li, 

Senhor. - As grandes despezas que se fizerão na villa do Rio 
Grande de S. Pedro, desde o tempo que a ella passou o general 
conde de Bobadella para o fim da demarcação de limites, e os 
poucos cabedaes que vinhão do Rio de Janeiro para ellas, fez com 
que se tomassem aos moradores desta província os gados cavallos, 
e ainda dinheiros para supprir os gastos do exercito de V. M. que 
n'ella se acantonou para a expedição de se porem em soccgo as al~ 



doas de índios suhlevadas da margem oriental do Rio Uruguay, 
dando o dito general a providencia de se passarem letras da Pro­
vedoria deste t:overno sobre o Hio de Janeiro para se pagarem as 
suas importancias, e não se podendo cobrar grande numero d'el­
las que se expedirão· ; com a invas:10 dos castelhanos na dita villa, 
e os gastos da guerra passada se augmentar;io outras muitas, sem 
que nem uma nem outras se pagassem, até que ultimamente vin­
do governar esta província o coronel José Custodio de Sá Faria, 
impedia se passassem as ditas letras para o l\io de Janeiro, porém, 
sempre continuou em mandar tomar os gados precisos para sus­
tento das tropas, para as familias miseraveis, e arruinadas da inva­
são do llio Grande, e para um grande numero de índios que se 
achiio nesta província vindos das Missões Hespanholas, sem man­
dar satisfazer as suas importancias aos donos das fazendas de que 
se extrahem, talvez por não haverem meios na l'rovedoria deste 
Governo para a satisfação; o que tudo se faz evidente pela certidão 
junta da mesma Provedoria, o que redunda em grave prejuízo dos 
mesmos moradores, por que não se lhes satisfazendo os feitos que 
tiver;io deUas se vão pondo na ultima decadencia as mesmas fazen­
das pela falta de meios para as beneficiarem, o que se faz mais sen­
sivel depois das grandes perdas que experimentarão com a guerra 
em que se perder:io as principaes casas deste paiz: experimentan­
do prejuizo do atrazo dos pagamentos até a Fazenda de V. M. na 
diminuição dos dízimos, e dos direitos das passagens dos anirnaes, 
que antes se extrahii10 para a cidade de S. l'aulo, e Minas. Estas 
ponderaveis circunstancias nos pareceu preciso por conta das obri­
gações dos nossos cargos, as devíamos pôr na Real presença de V. 
M. para que se sirva mandar sobre ellas as providencias que V. M. 
fór servido. A' muito alta pessoa de V. M. guarde Deos os annos 
que seus fieis vassallos havemos mister. Capella de Viamão em Ca­
rnara 23 de Agosto de 1765. - José dn Silva Bitencou1·t, F?·an­
cisco da Costct Villaça, Doniingos de Lima l'ciga, Manoel Bento 
da Rocha, Afanocl Fernandes Vieira. 

Está con_forme o registo que se acha no livro 1. º delles. 

Dr. Uúalitba. 



Ordem que o co1•onel .José llarcelllno ileu ao 
Senado pa1•a a 1n111la11~a da séde cio 1ucs1no 
Senado. 

Participo a Vmcs. haver mudado a minha residencia com a 
rrovedoria para este Porto, que o Illm. º Exm. º marquez Vice-Rei 
do Estado determinou fosse capital destas províncias, para cujo 
motivo concorreu com o que estava da sua parte o Exm. º e Rev. 
Sr. Bispo Diocesano, mandando logo que teve esta noticia se pas­
sar como effectivamente se passou a residencia da vara desta co­
marca ecclesiastica e o cartorio della para este Porto, estas cir­
cunstancias me fazem persuadir que Vmcs. nf10 hesitarão um só 
momento em mudarem a sua rcsidencia desse arrayal com o car~ 
torio e mais officiaes para este dito Porto, que brevemente hei de 
criar villa, na. fórma das ordens com que me acho, e por que me 
parece a sua mudança logo muito conveniente ao serviço d' El-Rei 
Nosso Senhor e o augmento desta Capitania, e o descanço das par­
tes me parece rogar-lhes se mudem para aqui, para dar motivo 
a que mostrem a unidade e subordinação que devem ao rnu go­
verno, dar-lhes ordens o referido da parte do mesmo Senhor. 
Deos Guarde a Vmcs. muitos annos. Porto Alegre 25 de Julho de 
1773. - José JJia1·cellino de Figueiredo. - Srs. J uizes Ordina.,, 
rios, e mais oiliciaes da camµra deste continente do I\io Grande. 

Está conforme o registro que se acha a fls. t 33, v. do t . • 
Livro delles, que pertence t\ camara desta cidade, que eu copiei e 
conferi. · 

D1'. Ubatubq, 

Senhores do illustre Senado. 

Os habitantes do Uio Grande, moradores no Povo Novo e 
Costa de _Pelotas, se apresentiio diante do muito Nobre e lllustre 
Senado a formar as suas queixas, originadas pelas mais tristes cir­
cunstancias em que se póde vêr qualquer colonia das mais abatidas 
e flagelladas. O continente do Rio Grande povoado em 36 do 
seculo pas,ado tem sido sempre atormentado com dospezus, e com 



sommas prodigiosas. Acabada a guerra, em vez de nos deixarem 
respirar livres, e resarcir as nossas perdas; então é que cahio sobre 
nós o maior dos males que podia vir a esta colonia : além de ser­
mos obrigados a pagar tresentos e vinte réis pela passagem para a 
parte do Norte até aqui livre, e desembaraçada, fomos agora ator­
mentados com a não esperada alfandega, que vindo sorver o ulti­
me real, deixará dentro de dous annos inteiramente perdido este 
paiz. llludidos por mappas notavelmente errados no que diz res­
peito aos interesses do Hio Grande, julgão que nós podemos sus­
tentar o enorme pezo de tão exorbitante impostos : por um escra­
vo se devem pagar doze mil e quatrocentos réis, imposto exces­
sivo, e de que não ha exemplo nem ainda nas mais ilorentes co­
lonias do Brasil, como siio a Bahia e o Rio de Janeiro. Por uma 
pipa de aguardente de cana se deve pagar quatro mil réis, quando 
todas as vendas já pagão desezeis mil réis impostos sobre as mes­
mas aguardentes. Uma arroba de tabaco em rolo quatrocentos e 
setenta réis, e uma de assucar trezentos e vinte, quando todos es­
tes generos já tem pago os competentes direitos nos portos don­
de vem. 

Emfim por não fallarmos com mais diffuzão, até a mesma fa­
rinha de mandioca, que como alimento ordinario do rico e do po­
bre, deve ser isento de direitos, assim mesmo foi multada em cem 
réis por sacco. Todos estes impostos, já renderiio no espaço de dous 
mezes oito mil cruzados, e isto em um paiz aonde não entra senão 
algum numeraria hespanhol por isso em menos de dous annos 
será necessario dar apropria fazenda em pagamento dos ditos im­
postos, mas este remedio será mais fatal que a mesma enfermidade. 
Conhecendo nós porém o dever e a obrigaçii9 inalteravel que tem 
o muito nobre e lllustrado Senado de cuidar nos interesses dos 
povos, lhe supplicamos pelos interesses do Rei e do Éstado, pelo 
bem das nossas familias, e geralmente pela felicidade de todo o 
Continente lhe supplicamos tornamos a dizer de representar á Junta 
da Real Fazenda ao Vice-Rei do Estado, e ao Príncipe Regente as 
nossa~ tão bem fundadas queixas, de representar o miseravel e 
lastimoso e>tado de uma colonia aberta por toda a parti! sem fortes, 
sem armas, e sem tropas satisf ... itas, e p11gas que nos possão defen· 
df'r no tempo da guerra e manter a boa ordem no tempo da paz. 
O lllustre Senado tem originnriamente este diwer, esta obrigaçiio 
sngrada, e quando isto- niio fosse bastava o amor do Rei, e da 
Patria, o am1>r da humanidade affiicta para faz .. r o que a obriga­
ção já tem detern1inado. Nós e'tamos altamente persuadidos que 
11s representações do Illustre Senado terno a 111aior acceitação na 
presença do Príncipe Nosso Senhor, que amando os 5CUS vassallos 
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como o mais terno dos pais ama a seus filhos, não quer d'alguma 
sorte que elles padeÇão nem deseja tão pouco que o fisco se inri­
queça com o nosso suor, com o nosso sangue nem tão pouco com 
o dinheiro necessario para manter as nossas familias, e protestando 
ao mesmo tempo a nossa obediencia ás ordens sagradas de Sua Al­
teza lleal, e o nosso amor até dar a ultima gota do nosso ~ngue 
para manter e sustentar a gloria do nome l'ortuguez, por tanto -

P. P. ao muito Nobre e Illustre Senado 
que, animado das mais ternas intenções, 
queira interceder por nós junto do nosso 
Soberano, para nos vermos livres de um 
pezo tiío oneroso , pedindo ao mesmo 
tempo á Real Junta, que mande suspen­
der a cobrança dos ditos impostos. 

E. R. M. 

Foi assignada por 61 negociantes e fazendeiros, e presumo 
ser feita no anno de 1804. Esta copia está conforme o original que 
existe no archivo da camara desta cidade. 

D1·. Uúatv.ba. 

E"trac tos ele u Jn reque1·irueuto que o cowm en­
daclo1• l s1·nel S oares de Pai"ª fez ao Senado 
:ll u 1aici1•al clesta cidade, f_(ne dá noiicios sobre 
a dn1haista·ação , j ustiç a , coJn J11e1·cio etc. desc1·e­
vendo o estado de unte1•i01·es te1npos, que 1•01• 
falta ele imp1·ensa sti S-' cpuhece o que se 1•as­
so•• 1•e la t .. adi~i[o , 

Perguntemos quaes são os monumentos que advogão em seu 
favor? Respondão todos os habitantes deste vasto territorio. Fallem 
as estradas e mais edificios puhlicos. Porém quem hade fallar 1 Um 
pavoroso silencio segue a memoria destes Vice-Reis. Parece que 
erão mandados á região dos mortos, e não a sítios tiío favorecidos 
pela natureza. Falle agora o direito de propriedade e seguridade 
jn<lividual do homem, e a conservação destes direitos. O fazendeiro 
primeiro agente desta associação , o apoio mais seguro de futuros 
. 2 

.: 
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bens, niío era chamado, mas sim arraslado á presença de um com4 

manJante, que ordinariamente por a mais pequena inciden~ia, que 
lhe não agradasse o expunha a passar por diversificados padeci­
mentos, como rodas de p1lo, tronco, ou cintas de couro, sem mais 
formalidade de processo, que o seu capricho, e .sem mais appella­
çiio que ao silencio, ou a uma emigração por estranhos dominios: 
fallo da limitrophe colonia de El-1\ei de Hespanha, que mais a tem, 
povoado a·perseguição dos nossos commandantes que os desvellos 
<laquelle l\1onarcha. (1) A propriedade dos industriosos do paiz 
sempre foi a presa dos malvados, nas contribniç<ies, que continua­
mente tem tirado o governo com o titulo de urgencias do estado : 
o abuso do poder nestas occasiões tem chegado ao zenith da arbi­
trariedade . Pedia o governo mil cavallos. carros, bois, peàes etc. 
a um commandante de districto : tudo entrava em movimento por 
que j<i sabi<io, que era a resenha para um prejuízo parcial. Os nume­
rosos commissarios munidos de uma portaria amagalmaviio em si 
o poder judicial com o poder executivo, e julgavr10 por ultima sen­
tença as diITerenças que tinhão: uns eriio absolvidos, outros con­
deinnados. Porem. corri que generos de tormentos l O fio da espada 
acaso era a pena mais suave . Quantos <leixaviio de possuir para 
sempre o unico boi, carro., cavatlo, ou escravo, que ainda devi<io, 
á generosidade de seus pro.tectores., ou eriio em premio de entre­
gar seus bens ao estado arrastados a jazer em uma onxo.via 1 Custa 
a capacítar, que isto se praticasse á testa de um governo niYelladn 
})elo direito das gentes 1 Mas a.inda falta: manda o governo fazet· 
uma recruta daquelles homens menos necessarios nos districtos, 
expedem-se circulares aos commissarios : chega a noticia a todos, 
todos temem; porque como dizem, ninguem sabe aonde irá cahi.r 
o raio. No entanto o vadio se põe a coberto, porém o decreto ha 
de cumprir-se, e como? Com o filho do honrado lavrador, com o 
peão infatigavel, que sustenta a lavoura, calcando-se até os sagra­
dos direitos da viuvez, e da orphandade l Nestes infelizes é que se 
executa a sentença (2). Chegão á capital uns presos, outros soltos, 
porém todoo com seus processos em gráo de conclusão, uma chu­
va de requerimentos cabe em l'alacio, indeferido, sem despacho. 
é a roarchÇJ. de alguns dias : ate que a justi~a se vai demonstrando 

(1) lguaes accusações ainda se fazem hoje. Eu fui !Pslernunha occular do 
que se passou em Jaguarão, o ex1·ess•i de fiscalisaçlio, e luxo policial fizeriio nas• 
cera povoação que se criou na margem direita, que roubou-nos o commercio <l& 
Jaguarlio, e constiluio-se o imporio do conlrubando ! ! 

(2) AcontPria isso nesses tempos, d.o mesmo se accusa hoje e por tanto qu.e 
t em sido das reformas? Reformas que não pussau do papel pouco adiautao ... Quict 
leves 1i11c mores .... , 
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segundo o valor, e haLilidaJe dos letrados , e cnliío a rectitliio <lo 
governo concede a alguns, que possão retirar-se a suas casas, porem 
CQm que dôr de tornar para vêr seus interesses defraudados 1 F. 
açaso deixando empenhos na capital que por fim os Mo de acabar 
com a sua nascente industria 1 O resto é mais espantoso. !tumor de 
inimigos. Circulares para a fronteira. O pastor se surprehende 1 
Com a i<lêa de que o inimigo lhe possa assaltar seu gado, caro 
companheiro de seus trabalhos. O lavrador se suspende deixa o 
arado, e em conselho com sua innocente prole lamenta a infausta 
nova. Entretanto chega um percursor de Marte convocando-o com 
bizarria para um armamento em tal e tal lugar, sob pena de ser 
tratado como traidor. Corre-se o panno e nossos aff ectos se apode­
rJo desta infortunada familia 1 A guerra. Bastava, porém, ainda a 
orfandade 1 1 Deixo a esses ponderados mestrrs da tragedia, que 
fali.em por mim. Uns fogem, outros adoecem, e o mais tímido, e 
honrado é que apparece. Desde o mais infimo soldado até a mais 
elevada patente, decide da sorte destes desventurados. O dia é de 
l\Jarte não é de Orpheo nem de Ceres. O chefe deste armamento 
entra a conhecer dos titulos e caurns de isempções. Isto dura por 
tanto tempo quanto o inimigo dá lugar o este apparatoso ajunta­
mento, e aquellc que a cada um é preciso para desempenho de 
sua commissiio. Faz-se a contra senha da marcha : tudo se move 
indistinctamente : muitas vezes vão-se classificando as forças so­
bre a mesma marcha até chegar ao campo de batalha. Temos sem­
pre batido o inimigo. l'orém á custa do sangue mais precioso, pou­
pando-se oquelle que antes se deYeria derramar. Infortunadas viu­
vas l Suspendei vossos soluços: fallai orphãos, perguntai aos de­
positarios da seguridade individual por vosso pai, perguntai se foi 
á tumba segundo n lei, e tomai-lhes conto como a nosso curador e 
tutor de nossa educação, e destino. A idéa se esquenta com faci­
lidade qucndo se narra a historia dos direitos ultrajados por aqucl­
les que são destinados para os conservar 1 O melhor modo que se 
achou de sustentar a propriedade desta proyincia, tem sido quan­
do precisa o estado, arrancar com o titulo de municias, milhões de 
cruzados, exigidos pelos meios mais irregulares. Um cabo de es­
quadra naquelles casos é r.ommissario de viveres, e passa bilhetes 
como um ministro da Deal Fazenda, e isto é ainda quando n' ellc 
concorrem circumslancias de justiça e rcctidão, o que ordinaria­
mente é um phenomcno, de maneira que cada homem tem o di­
reito para engolir um formoso boi por dia e destroçar quantos ca­
vallos quizer sem passar docurttento, se assim ll1e apraz seguro de 
ficar impune seja qual fôr a tropelia, como sr,ja executada debaixo 
da cgidc dn grnerul i e nem o chefe da llivisflo pôde j:huais ~11J;('r 
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onde chega o valor das despezas de sua tropa, porque lodos aquel­
les gastos estão sugeitos ao arbitrio dos que executã9 as diligen­
cias. E' pratica constante e commum para opprimir e vexar mais 
um pai desgraçado, sepultal-o em uma enxovia, até que declare 
onde está o filho, mas não é este só o desgraçado, são tambcm as 
màis e as mulheres por seus maridris. Que assombro de philantro­
pia, antes propria do seculo X V 1 1 Estes crão os principios, que 

. devi<io servir de primeiro elemento para constituir as venturosas 
circumstancias que cm algum tempé> fazi:io nossa fortuna civil e po­
lítica. O mesmo corpo militar apczar de ser o executor destas or­
dens, não foi melhor recompensado, qnc o resto dos cidadãos, pois 
cstivcrlio sem receber soldo mais de 20 a 30 annos, e se recebe­
rão sempre foi com enormes usuras, e rebates, para não perder 
tudo, até que as intrigas e manobras daquelles tempos prescreve­
rão-lhes as dividas. Que providcnêia para animar os cidad1ios 1 
Que premio cm recompensa aos campeões que sustentarão o esta­
do 1 Este presente antes parece da tremenda Parca, que da nossa 
decantada Lisia. Para tantos males nenhum allivio, niio é possível. 
Procuramos asylo no Sagrado dos Altares, e que seus ministros nos 
consolem com a doce uncçlio da doutrina santa. Que assonibro 1 
O Sanctuario está deserto 1 Na terra niio ha recurso 1 Os pastores 
se esquecerão do rebanho 1 As ovelhas esliio dispersas 1 O canto 
mentiroso das serêas os extraviou da rota do seu ministerio. O bri­
lho falso de riquezas, as poderosas armas do deleite baterão por 
fim a Milícia de Jesus Christo. Como despoticos senhores mandiio, 
que se gema debaixo de seus pesados ferros. Nada lhe chega para 
sua congrua, assim como crescem na idade, crescem suas preci­
sões. Suppunhamos, que em 1773 se creou urna freguezia de qui­
nhentos fogos, e que p,elo decurso dos annos augrnentou sua po­
pulação e riqueza em razão progrc5siva de mil por cem, o resul­
tado é que se cem davão para o sustento do3 parochos, mil darão 
i)ara sustentar luxo, enthesourar, ou erigir monumentos, que lhes 
acreditem a memoria, isto é contando com que os freguezes pa­
guem por a rasa das posturas do Bispado, o que nunca succede, 
por que é opinião recebida não ser este officio de sapateiro, nem 
menos admittir taxa os bens espirituaes, e lambem ser capital para 
abrir o caminho do céo. Muitos ficão pobres para enriquecer os 
padres, mas a estes não se póde explicar a parabola de Christo, 
chamando os thesoureiros, quando quiz poupar os aromas para es­
mola dos pobres. Calcula-se que os rendimentos que recebem os 
parochos e ccclesiasticos desta província para seu sustento, e culto 
dos Templos, fazem a somma de avultados cabedae;; por anno, col­
lectados pelas freguezias, capellas, e confrarias, administradas por 
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vigarios, capell<ics, e mordomos , com mais presbyteros que não 
passào de quarenta os que desfructào esta renda afóra outros que 
não vivem do Altar. Os contribuintes são as quatro quintas partes 
do povo mais precisado. A quinta mais opulenta concorre não em 
raz;io contribuinte, senr10 de convite. Dá-se de cem até quatrocen­
tos mil réis por uma despensa, promessas e devoções sempre na 
mesma razão. E o desgraçado jornaleiro hade despender para ca­
zar, baptizar, desobrigar-se, e dar esmolas a confrarias, e tudo em 
relaçr10 ao proveito d'aquelles 1 Oh ignorancia até onde chegas 1 As 
rendas maiores, que o paiz offerece ás pessoas mais distinctas in­
clusive a tropa não passilo de oitenta contos, sustentando ainda 
suas familias por ser casados, ao menos a terça parte destes em­
pregados que, andarão por mil individuos. Que monstruosa difie­
rença entre estes grandes do seculo, e os successores de S. Pedro 1 
Para quem diremos, que trabalhão 60 mil para sustentar seus di­
reitos sociaes ou para o estado ecclesiastico 1 Ainda não estão ' con­
tentes, gritào por o dizimo. Conformar-se com o imperio das Al­
mas e do Céo, é pusilanimidade: aspirão ao mando universal: 
querem tambem nossos corpos todos, ou nosso sexo ; e andando os 
scculos a terra lhes será pequena, destacarão commissarios para a 
sua. Ah Ganganelli l ! vigario immortal de Jesus Christo exparge 
um raio de luz em teu redil senão queres que se consuma. Se o 
poYO recebesse em troca destes tributos as luzes santas do Evange­
lho, se nos pregassem com obras de piedade, teríamos cidad:ios or­
nados de virtudes e tementes a Deos. Porém qual é o exemplo que 
nos düo '? Falle o silencio por mim ; falle o texto l' alli tangera 
Christu.s meas ... Niío temos como queixar-nos de ser a ultima das 
nações, porque niio sabemos procurar os males em seu leito. Car­
regue embora a igreja com o dizimo, mas não se tratem os povos 
como rebanhos ; dê-se-lhe o pasto espiritual, illuminem -se, que 
assim Deos abençoará nossos passos, para conseguir a fortuna tem­
poral, e depois a vida eterna: dizendo sem};)re com o Apostolo 
das Gentes: Sine fide impassibile est placere Deo. Ainda nos 
fica que bater o pesado tributo do Quinto a mais onerosa e pesada 
gabella, que conhece a província pela natureza de se cahir sobre 
o unico artigo ; o mais nobre e que faz seu principal fundo para 
as suas nascentes especula~ões. E' principio constante de econo­
mia política, que nunca devem pezar o$ tributos sobre os artigos 
que constituem ou hão de constituir a riqueza do paiz ; e quando 
se hajão de pôr sejiio sempre em razão directa do valor intrínseco 
no lugar donde se Qxporti10, comparando os lucros nas praças a 
que se importiio. Pergunta-se se este tributo está abraçado nestes 
princípios. Se é pesado, como tal deve acabar, a não se querer 



extinguir de todo este importante ramo de commercio. Bem se 
deixa conhecer que quem o impoz era calculista do seculo 15, 
quando os costumes estavfio menos versados com o calculo das 
especulações das finanças. Com o additamento que favoreceu o tu­
multo das armas desde a guerra de 76 dos visinhos com a Ingla­
terra, em que a cabotagem da Hespanba .estava rotleada de emLa­
raços e gastos; e os fructos de suas colonias não podião CJnconer 
nas praças da Europa com a mesma seguridade que os nossos, 
assim nos fumos apoderando de um commercio antes devido a cir­
cunstancias, que a um calculo bem combinntlo. Se então uma ven­
tura Marcial nol-o trouxe a casa, é agora preciso, que a habilidado 
e a industria o sustl'nte, para que uão fuja a outra parle. Senão 
fosse . esta ~ Lase, que couservou nosso ccmmercio de couros, como 
poderíamos competir com «•S nossos visinhos, que pos~uem mais 
ferieis e fecundos campos para o pastore\o, melhores portos, e mais 
concurrencia? l\'Jas aiuda 11ào seria esta a razàn suprema em nosso 
caso se nós podessemcs dizer : « Não importa essa fertili11a<le, nos­
sas luzes, nossa industria a compensará. » BPm como não póda 
Portugal dizer á Hollanda : « Estes ferieis e Ít'CUndos prados siio 
mais ril'os e opulentos que teus pa.1!11nos. » Signm"s agora os pas. 
sos deste oneroso tributo dr.sde a ca>a do fazemleiro até á p0rla 1!0 

contracto, escusando suLir até o seio materno. Bõsta seguir o nr­
gociante naquellas tempestuosas n1oites de inverno, onde o impe1 io 
de Franklin não chega : nas margens de•ses sobrrl.l11s e caudalosos 
rios, despresa11do suas iras, para não perder um quilate de valor 
que lhe offerece o tempo 11a officiua dos d111rques. ~e 11té 11qui re­
sistiu ao poder dos elementos, e ás ferns m·sta ultima operação tem 
que soffrer as astucias dos ho111en~. ás nzes msi~ feras, até chegar 

' n essa porta, onde ha de ser exp<•liailo daquelle ouro mais subido, 
ainda pagando demais o premio da expoliaçiio. Se os fazendeiros 
negociantes ás vezes se tran,formassem em CicPros, pod1ãu dizer 
aos rendeiros : « Até quando Cutilina da pac1encia abusarás i i> 

Torna-se a prrguntar; é o qui11to que se tira, ou tri11l11 e qu;m·nta 
})Or cem? Os daJos siio evidentes a resposta é 11ecessaria. Emba­
J"aça ou niio os progressos da provinria? O impar1·ial julgará destas 
eviJencias, e 1ilguns dirão; po1ém ninguem falia em quinto, 
JlTOVll que niio faz mal. Eu folio no terço, e se este tributo niio ó 
oneroso, e contrario á prosperidade, será talvez por que os inferes .. 
s!ldos são drsconhecidos, e v5o gosnr os fructos além da provincia. 
Se isto basla para ser justo, a fortuna está Pm casa, porém des­
grnçnmenle me pnrece, que Pstá prompta a desertar, sP niio vpren,. 
demos com tl'mpo, quero dizer, que se niio se nos allivia de dj .. 
reitos cm nossos frur,tos 1 a sus11cnsõo do giro é consPguinte. Uestl:\ 



cnlc111ar, qual hn<le ser o ponto centrico, que rennn as forças para 
slistelltar hossas esp•·culaçõ•·s, que camiuhào a 1lemolir, os olemen­
tos que devem cumpor esta g"ande massa, de modo que o valor 
de nossa exportação 11os chegue ll ser quasi i11differe11te, ainda que 
baixe um terço 110 primeiro, ou segundo anno. Isto não é parado~ 
xo, ltiglatr.rra e Hullanda terão premios para a exportnção nos arti­
gos que baixarão na importaç~o sobre outras praçns. Com tanto que 
os fazendeiros suste11tPm seus direitos, não importa, que nossos ga­
Jos !Jaixem, sempre serem<•s ricos, porém se os 1isquecem, tornarão 
áo que erão em 1804.. Tempo temos muito e demais para reparar 
este golpe. Alert11, que as c11njunrçõ••s 11oliticas não siio como as ua 
lua. E11Lrelanto devem••S esperar, que os sabios e atilaJos represen­
tantes da nação saberiio remover todos os embaraços, que enerva­
rii11 o fecuudo genio nacional, e que superando os enormes obsta­
culos i: .. m seus heroicos esf.,~çns deixa;ào á poslerid11de o 1·umulo 
dos nossa~ ven1uras. Vamos ao ponto. E' contrario aos principios 
<le economia política, o nosso systemn de arrecadação. Porque re·· 
pe11linamente assalta os •lireilos mais sagrados de proprieda<le: sur­
prehi>nde os mais atrevidns projectos : um estupor se apodera do 
espirilo que vivificava os interessados, o temor e o desaleuto será o 
r1~sultaclu se 111io se suspender o raio <leste subil•l accident11, e o 
tempo o pro\'ará melhor, que minha exposição. Examinem-se esses 
vast11s camp11s que por meus esforços estão povoados: pezem-se os 
irnn1ensos sacrifir.ios e nrriscadas especulações. Se uma bem combi­
na<líl au·lacia não tivt>SSe sncailo proveito <le uma g1:ierra desol11do­
ra, a i11juna destes nzarosos teAlpos hnveria 11 qu11lquer outro deita­
do por terra, e ainda as ponderadas riquezas da minha rasa, e mui­
tas do continente serião lambem envolvidas, porque marchavão por 
a mesma estrada. Qual dos oradores contr11 meus lucros, se queria 
comprom•·ller com a !leal fazenda, quando o po1•0 do llio Grande 
não tratava de outra cousa, senão de salvar as vidas nas embarca­
ções su1 tas naquelle porto'? Os m.,smos indiviJuos desta villa que­
rerião demitir este compromisso com a noticrn sómente, nãn digo 
com o susto que aquelles s"ntir ã0? Naquella epoca quanto dar ião 
estes declamadores por meus thosouros em poder dos insurgentes? 
Quem seria o i:ls11ir11do de Deos que adivinhasse que se hav1ão d o 
bater os inimigos com poucos sacrificios? Nos annos seguintes se 
apoderarão da provi11cia de Missões e Entre llios: em outro da 
fronteira de Rio ParJo. Em ambas as jorna<las os derrotamos com­
pletamente, 11té cahirem prisioneiros seus cabeças. Algum destes 
senhores quereria segurar por minhas grandezas cousa alguma ? 

.•.•.. A agricultura tomou nGva face chegando a imporlnr-sa 
nos annos de 1814 e 15 mais do 300 mil alqueires de trigo por 



anno, e propriamente relativo a minha casa e companhia; applicavel 
para duplas especulações a terra por de cada anno. E qual foi o re­
sultado desta bem indicada operação? Que o Exm.º Sr. Marqu1·z 
de Alegrete no anno de 1816 organisasrn um exercito de soldados 
armados com enxadas, arados e machados para apparecf'r nas nos­
sa~ fronteiras, não como apparecera em outro tempo na celebre 
campanha do Roussillon, mas como um persa envilecido, porém 
assim mesmo chegou o perigo e se lembrou que em outro tempo 
tinha pertencido áquelles bravos . 

••. • . • rorém a má intelligencia dos interventores entupio ns 
estradas ainda ha pouco trilhadas. De 11ada me valeu clamar s11bre 
este .enorme embaraço: subirão os meus clamores até aos pés do 
throno : tres avisns tinha conseguido da secretai ia de estado 1•ara 
que os governos respeitassem os lavrndores e fazendeiros, porém o 
abuso do poder e as fórmas antigns da administração deixarão sem 
effeito aqudlas beneficas provide11cias e ain.Ja até agora existem em 
campanha parte das milicias e com ausencia muitas tem perdido 
as suas casas . 

•• •.•• Desafio os habitantes desta provincia para que me ac­
cuMm se alguma vez me manucumunei para fazer comprns frnu­
dulentas de suas producçõt>S e engrossar sobre as praças fóra da 
barra : ao contrario habilrta<lo quanto p<·sso que nquellns se apro· 
veitem de nossos trabalhos, tfü1ho grilado contra esse mortífero 
opio dos seis t1°stões sobre cada arroba de carrre, porem isolado em 
minhas forças, faltando-me o poder bastante para se conseguir que 
se alliviasse tão ignominiosos tributos . 

. . . .. . Porém commelli o horrendo peccado de escanclalo em 
sustentar que a prato e ouro não são n verdadeira riqueza : sei que 
estou notado nos archiv0s do tribunnl da ignorancia como um he­
rege, como um innovador do testamento l\lercai-1til ele nossos avós, 
Negão a pés juntos que n prata, o ouro e diamantes sfio riqueza!i 
·de convenção, sem quererem ndaiillir que só a agricultura e a in­
dustria são as fontes de riquezas ínexhaurivri5; m1Js é porque se 
lembrão que posso arguil-os com o 11ovo testamento e ficarilo lia .. 
vidos por iucredul11S quando não se arrependão. 

--'Vlf\1\/\1\fv.., 
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Nomeação do Governo P1•oviso1•io. 

Acta de 24 de Fevereiro de 1822. 

Aos 24 dias do mez de Fevereiro de 1822, neste salão da 
Caridade, onde se achavào presentes os representantes dos povos, 
para ultimar a mesma sessão : foi declarado primeiramente ser da 
maior essencia declarar-se que, por effeito de bem desculpavel 
inadvertencia, se ntlo fez menção ua acta de ::!2 do corrente de que 
a qualidad@ de eleitor de parochia cessou em cada um dos que se 
apresentou nesta Assembléa por cada uma de suas respectivas pa­
rochias, antes de se proceder na eleição do Membros do Governo, 
por que quando procederão a eleição já foi depois dos difTerentes 
chefes dos corpos, dos quaes ficarão admittidos pela mesma razão 
naquclla acta os seus nomes haverem declarado, e determinado 
juntamente com os cidadiios e mais povo enllio presentes que os 
ex-eleitores procedessem na installação do Governo Provisorio des­
ta Província na mais plena liberdade, e na qualidade de represen­
tantes dus povos da mesma província, cuja classificaçiio elles con­
servão em nome dos povos, e força armada da mesma província. 
E logo depois pela segunda commissiio encarregada de fazer as par­
ticipações na fórma mencionada naquella acta de 22, e de redigir 
as actas desta sessão, foi apresentado o seu parecer, que agora se 
transcreve, depois de ter sido lida a da junta dos representantes e 
pur elles approvado. - Illm.º Sr. Dr. Juiz de Fóra, Presidente e 
Officiaes da Camara e mais Senhores da Assembléa de Represen­
tantes. - Esta camara depois de ter examinado com toda a cir­
cunspecçào a acta, e representações dos chefes militares de primei­
ra e segunda linha, dos cidadãos e povo desta Província em nume­
ro de 48 ') assignados, e com estes outros muitos ele todas as clas­
ses e ordens que se apresentarão na salla da Assembléa reunida 
por ordem do Governo desta Província para cumprir o decreto elas 
cortes de 29 de Setembro do anno preterito, sanccionado por El­
ll ei o Sr. D. João VI, no 1.º de Outubro elo mesmo anno, ele­
gendo uma .lunta Provisoria Governativa nesta Provincia, veio no 
conhecimento de que foi a sessfio interrompida pelo povo com gri­
tos e altas vozes, requerendo que a Junta decretada não convinha 
nesta província, por quanto a sua consequencia era desunir e en­
fraquecer a5 forças della na desunião dos poderes, e deixal-a no 
estado de anarchia ameaçada muitas Yezes i;ior espíritos sediciosos, 
que desejiio seguir os errados princípios que adoptariio os nossos 
visinhos hespanhoes americanos , os que n<io tendo ainda até o 
presente desistido de suas mal fundadas esperanças, continuamente 

3 
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apresent:io forças armadas nas nossas fronteirns para invadir os 
nossos territorios, e fazer sentir nelles os estragos da guerra como 
infelizmente temos experimentado : odio que elles conservtio por 
que esta província sempre constante e firme em seus deveres so­
ciaes, detestou sempre aquelles errados princípios de que se au­
gurarão as guerras na fronteira : e supposto que a província Cis­
platina jií tenha adderido ao nosso systema constitucional unindo­
se ao Reino de Portugal, Brasil e Algarves, como tem declarado 
mui positivamente em suas actas, comtudo os visinhos da dita pro­
víncia enfurecidos por este tão justo procedimento, núo só lhes tem 
declarado um odio mortal, como até de dia cm dia reunem forças 
para a i1wadirem, ameaçando ao mesmo tempo esta província, por 
que tambem reune gente armada das duas províncias de Buenos 
Ayres, e l'araguay nas margens do Uruguay, fronteira ií nossa pro­
Yincia de Missões, ameaçando por aquelle ponto uma norn inva­
são : e que por tanto era de maior urgencia crear-se immediata­
rnente nesta província um Governo Provisorio, que reunindo em 
si todas as autoridades governativas fosse mais compativel para ope­
rar com força e energia nas actuaes eircumstancias, visto não ter 
outros recursos, porque as Côrtcs Geraes Extraordinarias e Ccnsti­
tuintes da Nação Portugueza estão a mais de duas mil legoas lon­
ge deste lugar. S. A. ll. o l'rincipe Regente do Brasil, a quem 
esta província tem obedecido sempre, e sempre obedecerá, como 
já altamente o declarou o benemerito coronel Manoel Carneiro da 
Silva Fontoura, reunindo-se a camara, cidadãos e povo do Hio de 
Janeiro no dia 9 de Janeiro <leste presente anno, tambem está 
mui distante. O nosso Exm.º General Jo<lo Carlos de Saldanha, 
tem por muitas vezes protestado da maneira a mais positiva, e ain­
da mesmo repetido nas respostas dos offieios que a camara, presi­
dente da assembléa lhe fez, que elle é fiel e que será sempre aos 
decretos e ordens das côrles de El-1\ei o Sr. D. Jofio VI, e do 
J>rincipe Regente do Brasil, e que os seus mais sinceros desejos 
tem sido e serão sempre manter a tranquillidade e socego publico 
da província, e que na mesma creasse o governo na fórma deter­
minada no decreto como expressou nas suas respostas. Neste con-

. flicto a Assembléa vacilando do modo mais susceptivel de concilia­
ção, por não ter autoridade das côrtes para crear o governo na 
fúrma que o povo tão alta e imperiosamente o exigia, e desejando 
evitar que o mesm:) povo chegasse a fazer-lhe sentir tumultuaria­
mente alguns excessos, como Já os havia praticado contra o eleitor 
desembargador Luiz Correia Teixeira de Bragança, só por que este 
defendeu a opinião de que se devia cumprir restrictamente o de­
creto das cortes, dizia que havia de requerer termos de protesto, 
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contra outro qualquer procedimento, e que depois o mesmo povo 
unido com alguma tropa forçasse a camara desta capital a crear o 
governo tumultuariamente, e que este acto de violencia viesse a ser 
o primeiro annel da ca<leia dos desastres desta província. Entfio a 
corporar;ão do estado maior do exercito em serviço nesta província 
os illustres chefes dos corpos de 1. ª e 2. • linha , a saber : o lllm. • 
Brigadeiro Felix .losé de ~1attos, chefe do batalhão de infanteria e 
artilheria do Rio Grande, o Brigadeiro Pedro da Silva <:ornes, chefe 
do regimento de infanteria de linha da ilha de Santa Catharina, o 
Coronel ~lanoel Godinho Leitlio, chefe do regimento de cavallaria da 
2.ª linha desta capital, o Coronel José Maria da Gama, chefe do 4 .• 
regimento de cavallaria da 2.ª linha na província de ~lissões, o 
Coronel Joaquim José da Silva. commandante do piquetf~ do governo 
desta capital : o Coronel Manoel Carneiro da Silva Fontoura que 
apresentou a sua proclamaçiio impressa: o Tenente Coronel do 2. • 
regimento de cavallaria da 2.ª linha desta província Albano de 
Souza Henriques fü1bello, o sargento-mór Joaquim Daniel Hibeiro, 
commandante do regimento de Guarany da 2 .• linha da sobredita 
província de Missões, destacado nesta capital, altamente proclamou 
na Assemhléa, que todos cllcs e cada um ele per si, em seu nome, 
e em nome de seus respectivos corpos unindo seus rntos á vontade 
geral dos povos desta província, declarada pelos eleitores, conhe­
ciiio ser indispensavelmente preciso crear se immediatamente o Go­
verno Provisorio a yontade dos mesmos povos e da tropa, por que 
ninguem nwlhor que os mesmos chefes, corpos, e povos podia co­
nhecer uma tal necessidade, e que se os eleitores se não julgavão 
autorisados para crear o governo senào na fórma determinada no 
decreto; desde aquellc momento cessasse nos eleitores a sua classi­
ficação, e os mesmos chefes, officiaes, cidadiios e povo presentes 
cm seus nomes. e da tropa e Pº"º desta prnvincia davão aos seus 

' eleitores a qualidade de representantes dos mesmos povos, e da 
tropa para como taes procederem livremente na inslallaçüo do Go­
verno Provisorio, na fórma que julgassem conveniente ao estado 
actual da provincia, pois que niio se tomando agora esta medida a 
mesma província, sentiria logo os estragos ela anarchia , preparada 
pelos inimigos das côrtes do Rei, do l'rincipe e dos honrados povos 
e tropa da mesma provincia. Autorisada pois a Assembléa e lendo 
approvaclo o projecto ela primeira commissiio ; creou o Governo 
11rovisorio ltepresentativo nesta provincia na fórma do dito proje­
cto, e sendo publicadas a seus membros eleitos a maioria das no­
ticias, o povo altamente clamou com repetições continuas e succes~ 
sivas, dando evidentes provas de sua satisfaçiio e alegria, dizendo : 
- Viva a Santa Heligiào. - Yivão as Côrtes. - Viva a Constitui~ílo. 
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- Viva El-nei Constitucional o Senhor D. João VI. - Viva o Prin­
cipe Hegente do Brasil. - Viva a Uniflo do lleino do Brasil ao de 
Portugal - E viva. o Governo l'rovísorioc da. Província.. /~ logo a. 
Assembléa repetiu por tres vezes os mesmos vivas, accrescentando 
mais - Vivào os povos e a tropa da provincia. E' por tanto que 
esta commissào julga acertado que se dê por finda a sess;·10, e dis­
solvida a Assembléa dos Representantes, e que transmitta em nome 
dos povos e de toda a provincia, que representiio na illustre cama­
ra presidente os seus poderes para que esta envie a S. A. R. o 
Principe Hegente do Brasil, Tenente do lleino immcdiato a seu 
Augusto Pai e llei, uma deputaçilo em que declare mui positiva­
mente que esta provincia approva, como approvado tem a repre­
sentação que em seu nome fez o sobredito Coronel Manoel Car­
neiro da ~ilva Fontoura , afim de ser conservado neste Beino do 
Brasil S. A. R. o Príncipe ilegente a quem tem obedecido sempre, 
e sempre obedecerão: enviando-lhe ao mesmo tempo uma certi­
dão autentica extrahida de toda a acta desta Assembléa, supplican­
do-lhe respeitosamente sua real approvaçrio, e que depois se digne 
levar á presença de seu Augusto Pai e Rei, para de suas reaes 
mãos ser transmittida ao Supremo Congresso Nacional, afim de ser 
confirmada : e que nesta a necessidade actual da provincia se de 
logo posse e juramento ao nosso governo. - Salla da Assemblea 
de llepresentantes em Porto Alegre 24 de Fevereiro de 1822. -
Coronel José Maria da Gama Lobo Coelho d'Eça - l'adre Francisco 
Florencio da Hocha - Francisco José de Freitas - Padre .Manoel 
l\Iuniz Simões - Custodio d' Almeida Castro. Ultimamente determi­
nou a mesma Junta dos Representantes dos povos desta província, 
que os mesmos povos conferião á Junta do Governo Provisorio ª2"º­
ra installada a autoridade de criar uma secretaria de negocios da 
guerra, e a de nomear os officiaes competentes para o expediente 
da mesma, e a de regular as gratificações, que os mesmos devem 
perceber segundo o estado actual da província. Tambem determi­
nariio que a mesma Junta do Governo tenha o tratamento de Ex­
cellencia estando reunidos os seus membros, e os que d'estes até 
agora não tem tido o tratamento de Senhoria em particular , este 
tratamento de Senhoria lhes fica pertencendo de jure a cada um 
delles em particular, de hoje ~m diante em quanto fôr membro do 
governo. E cada um dos membros do dito governo, os quaes até 
agora em particular tem pertencido o tratamento de Senhoria de 
jure, fica pertencendo de hoje por diante em quanto forem mem­
bros do governo o tratamento de Excellencia em particular . E 
comparecendo neste acto Joiio Nunes Baptista por elle foi dito , que 
elle era um dos eleitores da paroclúa de S. Francisco de Paula, e 
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que por motivo de molestia não lhe tendo sido possivel comparecer 
nesta Assembléa. apenas os povos da sua parochia souberão que 
elle se achava com algumas melhoras á porfia acudirão a intimar­
Jhe, que era de sua expressa vontade, que elle immediatamcnte se 
dirigisse a esta Assembléa a declarar positivamente que a vontade 
geral daquelles povos era a sua verdadeira adherencia ao governo 
provisorio installado agora nesta provincia. E desta maneira se 
houve por ractificado tudo quanto se tem feito nesta respeitc.vel 
Assembléa tendente á installação do governo provisorio desta pro­
vincia, afim de se ultimar a sessão e ser dissolvida a Junta de Re­
presentantes dos Povos em nome dos quaes e cm seus proprios no­
mes promettião respeitar a autoridado do governo, afim de que li­
vremente possa exercer as funcções e honrosas tarefas do alto ob­
jecto, que os mesmos povos, e a fiel e valente tropa desta pro­
vincia lhe tem confiado. E assim se houverão por concluídos os 
trabalhos da Junta dos Representantes, e por dissolvida a mesma 
Junta, elevando cada um dos que se achavão presentes o seu es­
pírito ao Todo Poderoso, e ás Côrtes, El-Rei, ao Príncipe Regente 
do Brasil com os mais sinceros desejos pelo bem publico desta 
provincia, intimamente gravadas no coração com o maior enthu­
siasmo clamarno - Está criado o Governo l'rovisorio desta provin­
cia. - Está dissolvida a Junta dos llepresentantes dos Povos. -
Viva a Religião Catholica - Viva a Nação Portugueza - Viviio as 
Côrtes - \'iva El-Rei o Senhor' Dr. João VI - Viva o Príncipe 
Regente do Brasil - Viva o Governo Provisorio desta Provincia. -
Vivào os honrados e valentes generaes, e mais otnciaes e tropa jun­
tamente com os povos desta província. - Viva finalmente a tran­
quillidade e o socego da mesma província. E eu Padre Thomaz de 
Souza Siqueira e Silva o escrevi. - Caetano Xavier Pereira de Bri­
to - J .. iio Thomaz de M .. nezes - Custodio <l'Almeida Castro -
Mnrtinho José Affonso l'ereira - padre Thomnz de ~ousa Siqueira 
e Silva, secretario - Manoel Maria Ricaldes Marque'>, escrutador­
v1gario A 11tonio Pereira Ribeiro - Francisco Florencio da Rncha­
Joiio Bernardo de Menr)onça - José Alvares de Carvalho e Silva -
Manoel da Silva Pereira Lago - o padre Manoel Muniz Simões -
.Fillipe de Carvalh.o ela Silva - padre Januario Francisco Fagundes 
- Antonio Simões Pires - José Maria tia Gama Lobo Coelho d'Eç1l 
- Joaquim Daniel Ribeiro - Francisco José de Freitas - Anto-
nio José Coelho Leal - Francisco Xavier da Luz - Francisr.o 
Xavier Ferreira - Feliciano Nunes Pires - Joaquim Gomes Pe­
reira - Manoel .Jarinto Dias - o padre Bernardo de Sousa Pe­
reira - Felix José de Mattos Pereira de Castro - Pedro da Silva 
Gomes - Francisco Brusco - coronel João Baptista Alves Porto 
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- Antonio Fernandes Teixeira - FiJelis Nepom(lceno de Carvalho 
Prates - o vigario J11ci11to José Moreira - Antonio Menezes Viei­
ra - José Lucas de OlivPira - Patricio Xavier de Azambuja -
João Nunes Baptista - João Baptista Leite d'Oliveira Salgado -
Alberto José Senteno - padre Francisco dos Santos Pires - J<ran­
cisco da Silva Bacellar - Antonio ~imões Pereira - José Custodio 
C1ielho I..eal - Manoel Saraiva de Amaral - José Maria de Maga­
lhães - Jeronymo Francisco d'Almei.fa - .Ignacio dos Santos 
Abreu - f<'Plisberto da Stlvn l,uiz e Oliveira - José Joaquim d'Al­
rneida - Manoel José Pereira - corurwl Jonquim José úa Silva -
coronel Manoel \iodinho I..eitiio - coronel José Maria du Gama 
Lobo Coelho d' Eça - major João Pedro da Silva F1·rn11111les- Jn~é 
Joaquim Macl1aúo d'Oliveira - tenente J11iio Antonio Mendes Tot3 
- tenente Damião Damaceno llosado - mnjor l\'larçal .lnsé d'Oli­
veira - Joiio llornn Capitão - coronel Jo,é Pedro C1•sar - snr­
gento-mór José Joaquim Alve5 - tenent•! Cypria110 Co1•ll10 -
Francisco Soares da Costa Leiria - t .• te11enle Anto11io l\l11ximo 
Franco - alferes Antonio Franrisco lia Silva - 2.º tenente J"sé 
l\Iaria Franco - capitão J.,ào Betim - cnpilào Pedro Arilcuye -
tenente Pedro da Silva - capitão João Manoel de Pontes - Anto­
nio d' Azevedo Barl>oza - Antonio ílernandes !\Inchado - João da 
Silva Lisboa - Zeferino Vieirn llodrigues - Antonio Antunes r.ui­
marães - Domingos da Silva Paninhos - Demetrio José Ribeiro 
ele Moraes - Joiío de Castro do Canto - A n<l1 é <la l\lotta de Carva~ 
lho - alferes Antonio GaLriel Pires de Frnnça - alfer1·s Patrício 
JGsé Corrêa da Camnra. - D. Fernando Xavier d' Almt>1da, tenente 
- tenente··coronel Albano de Souc;a Henriques RabP!lo - tenente 
Leandro da Costa - alferes José Honorio de Sousa - 1ilferes Na­
sario José - tenente Antonio Braz - alferes Jniio de Deos - al­
feres Theodoro José - Lourenço José de Castro - Lourenço José 
da Costa Araujo - Gregorio José de Figueiredo - João José de 
Oliveira Guimarães - Antonio José Rodrigws Ferreira - João 
Luiz T .. ixeira -- Frnncisco Manoel Pereira - Antonio Jo.sé Pinhei­
ro I..ima - João Antunes da Cunha, 

Está conforme. 

Dr. Ubati~ba. 
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Ext1•nctos ila acta de Vereaciio «le 23 «le illaio 
de t8~9 do Senado do Hio ·de daneh·o pedi11-
do a S. A. que nuuule convocar• nesta Cõrte 
111aaa .. lssembléa Ge1·al das 1•1•ovincias. 

Em virluJe desta delcrminaçào, saliiu rTos Paços do Conselho 
ao meio <l ra, o Senado de Camar11, e homens bons que nelle tem 
sen ido, e mui los cidadãos de t••das as classes que concorrerão, e 
os l\Jeslres, levando o estandarte o ex-almotacé Manoel José Ribei­
ro de Oliveira, em direilura ao paç11 de S. M.: indo incorporada 
11a de1•ulaçiio do governo d11 província do füo Grnnde cctnp.,sla da 
um <le11uta<lo <lu mesmo governo Francisco Xnner Ferreira por 
parte deste, e das camar11s de Porto Alegre, Ri11 Gran1le e Rio l'ar­
do, e o major do estado maior, José Joaquim Machado de Oliveira 
i'Or parle da tropa da snbretli111 província . 

..... E logo o soLredito d1•pu1a<lo da província do Rio Grande, 
Francisco Xavier FerrPira, dir•giu a folia a S. A. R., significanilc­
llie que a sua província enviava ao mesmo Senhtlr os seus cordiaes 
11gradecimentos pelcJ heroica Hesoluçào, que tomava de ficor no 
Bra·il; que radifi•·ava os sentime11los que em nome dn mesma 
provincia tinlta aprnsenlaclo a S. A. R. o cidadno l\1an11el Carneiro; 
e que estn seria sempre fiel ás suas deter111i11açÕL'S• S. A. R. respon­
dr.u : - «Agradeça cm Meu Nome á sua l'rovincia, por que antes 
do cidadão Ma11or.l Carneiro ter siguificado os seus sent1mcutos, es· 
tava persuadido da sua lealdade. » 

Srguiu-se a foliar o deputado pelo corpo militar <la província a 
segunda li11ha, o m11jor José Joaquim l\lachado de Oliveira, e em 
nome desta, expressou n S. A. R. iguaes sentimen los : accrescen­
tando que os militnres do Rio Grande tornnvào a peito a Besolnçào 
que S. A. U. tinha tom11do de ficar no Brasil, e que a defenderião 
até os ultimos esf .. rços. S. A. H. respoudeu: - «Agradeça em 
!\leu Nomn á tropa do Rio Grande, e Fico certo de seu~ nobres sen­
timentos.» 

(Esta acta foi assig:·wda lambem pelos mesmos senhores). Está 
conforme o impresso de que exlrabi. 

D1'. Ubatuba. 

"""-1\/'J\/l.JV-



Discurso que a S. ~. Real o P .. incipe Regente 
tJonstitucional e Defe11so1• Pe1·1,etuo do Hei­
no do Ba•asil , diri-gio o deputado Fa•ancisco 
Xavier Fer1·ei1"a pela t•rovincia do llio G1•an­
de de 8. Peda·o tio Sul. 

SENHOR. 

Orgiio legitimo dos sentimentos do Governo Provisorio da Pro­
vinr.ia de S. Pedro do Sul, e camaras de Porto Alegre, Rio Grande 
e Rio Pardo, cm seu nome e em nome de s<>u povo, venl10 ofTerecer 
a V. A. R. seguros votos de respeito, de amor, <le adhesão e fide­
lidade. Os filhos e os i11colas do Brasil já pri11cipiavão a julgar-se 
isemptos do antigo despotismo de bacliás dus provi11cins, esses mo­
dernos pretores e proconsules disfarçados no titulo de generaes, 
vião arrancar-se-lhe da tyrannira dextra o bastão de ferro, i'ymuolo 
da prepotencia : já o Bra5il em l'Xt11sis de jubilo rontemplou "s for­
tunosos dias 24 de Agosto e 15 de Setemuro de 1820, e cobria 
de bençãos os heroes do Douro P. 'l\jo, que primeiros soltarão 
o grilo liberta<lor : Constituição 1 Niio obsla o dilatado espaço do 
Oceano, nfio vale a próximidude de uma côrle corrompida, a in· 
fluencia dos aulicos, o intrre,se dos sf-janos e o poderio du tur­
ma que circulava o throno : a ' Bahia e o Rio d0 Janeiro, rnfi111, 
todo o Brns1l exclama : Constituição 1 Constituição ou morto. 
O augusto monarcha lança vistas imparciaes 11a hist••ria do passado, 
consulta a origem àa nossa, e das exlre11bas mouarcliias não exita, 
reconhece a soberania nacional. Só cumpre a assentos de Tacito 
levar dignamente aos seculos vindouros esta e1wca brilhante de 
nossos faustos. Elia desce, porém s11bilamenle do nllo gráo qu6 
occupava no termometro da ventura. O drspotismo precisava gasa­
lhado, e gnsalhadu encontra nas Cortes de Portugal. As Cortes de 
Portugal enlão vnriiio de syslema, e esquecem os sngrados princí­
pios de igualdade marcados nas bnses da Constituição : niio errão 
como póde errar o s11bio, decidem como usa decidir o despola ; 
querem ter jus de escravisar o Brasil, e antr1 •popl11Jgos de nova l'S-

1iecie devorar srus direitos, sua cathegoria, e iudependencia. Dictão 
em caracteres (de ouro para ellcs e de sangue para nó~) os revol­
tantes decretos de 29 de Setembrci de 1821, onde cada palavra é 
um insulto, cada prriodo um atlentado, e @ seu todo um pel11go 
de horrores, de traições e tudo quanto é prevnso. Niio parecnào 
exageradas as minhas expressões : é crime callar quando o dever 
prescreve que fallemos. A província de que sou orgão não é com­
posta de povo menos honrado, e rneuos brioso, do quo são os po-
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vos do l\io de Janeiro, 5. 1'aulo, ºMinas é ou.,d\S -pro'lincias: se\\ 
maior brasão é Pat?·iotismo, conformes em sentimentos marchào 
ao mesmo fim - ao bem da patria. Com os Camarões, e Henrique 
Dias niio terminar~'io os heroes brasilienses, os descendentes d'a­
quelles herdarão seu heroísmo, não são capa.ses de aviltar as suas 
cinzas e insensíveis ao opprobrio retomar ferros que uma vez des­
pedaçarão. Em viio na opprcssa Bahia forcejão européas bayonctas 
para torcer corações, e criar proselitos ; ·a causa da injusti<;a, o 

·fogo do enthusiasmo patriotico vislumbra por entre ella, os jani­
zaros vaoillão, a ruina os espera e espera-nos o triumpho. S. A. ll ., 
Senhor, no sempre memoravel <lia 9 de Janeiro de 1822 , deu o 
primeiro corte nos planos da tyrannia, serenou violentos abalos 
que ameaçavüo desordens ; por um rasgo assombroso de sabedoriw 
e de política derribou o tropel de inevitaveis males e deferindo aos 
votos da raziio, e da equidade aillançou ao Brasil a posse de S. A. H. 
dando-lhe nas do<;es expressões signaes dos maiores philosopho:; 
do seculo - Uniiio e tranquillidade - lição tanto mais grata, quan­
to era mais conforme aos sentimentos de seus honrados habitantes 
e aos princípios, que serviriio sempre de base á sua conducta. A 
minha provincia reconhece a grandcsa da resoluçlio adoptada por 
V. A. Ileal. Ella, Senhor, aprecia o muito que vos deve, o seria 
ingrata se niio enviasse a render publica homenagem ás vossas Yir­
tudes, contai, Senhor, com o coraçiio el e seus habitantes, contai 
com quanto possào : esta sua linguagem com Juramento o aITirmo. 
Agora, Senhor, seja-me licito alongar as vistas por mais amplos ho­
risontes, e continuar na linguagem ela franqueza e desinteresse. A 
\',l)\\iiu.1%. ii'õ.S \'.~Y\~<::, tP,d'ó. '\ ~1. ill'ó.\S (}\1;~\\S\'!~ 'i>e. <\\)\'.e.se.nla \)<\\'.<l.. (\ 
grande Reino Brasilico. As ultimas noticias, que encontrei n'esta 
côrte , ignoradas ainda na minha provincia , ao tempo que me 
apartei della, vão sem duvida exgotar o sou soffrimento. Portugal 
quer á força nlio conhecer o Brasil, é necessario que o Brasil 9 
force a conhecei-o. O Brasil é irmão de Portugal, mas nm1ca será 
seu escravo. E' certo que Portugal não duvida conferir-lhe por ' 
palavra o titulo ele irmão, porém desmente-o com obras, quer con­
ceder-lhe pouco como graça, quando lhe eleve muito por justiça . 
E' necessario pois, e até indispensavel, que surjamos elo lectargo 
da condescendencia : sim, su_rjamos ; está realisado. Eu fui teste­
munha elo ardor e do enthusiasmo com que o povo desta capüal 
corria a assignar a representação que o senado da camara acaba de 
entregar a V. !. H. En tambem escrevi meu nome: a supplica é. 
justa, o povo quer reassumir a sua soberania espesinhada, acloptar 
nova existencia politica. mas só para criar um corpo legitimo, que 
defenda mais os seus direitos, que mais sustente a sua causa, e· 

4 
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consolide em perpetuas bases ·a integridade da Monarchía tusitana. 
Um cidad1io da minha província em 9 de Janeiro alTiançou a V. A. R. 
que os sentimentos da sua patría seríão iguaes aos sentimentos que 
1:1ntão manifestava o povo desta côrte ; está verificado. Hoje, Se­
nhor, eu fa~o o mesmo e espero que o futuro não tenha de illudir­
me. A causa que enthusiasmado abraça o povo desta capital, aban­
donando-se aos braços de V. A. R. é a causa do Brasil por excel -
lencia, é a causa da minha leal província, é a causa de V. A. H. 
que annuindo a deprecada união das côrtes brasileiras, firma o seu 
throno, firmando a felicidade da Naçiio l'ortugueza. Oh ditoso dia 1 
felizes todos os que em paz virmos a V. A. n. no centro desta au­
gusta assembléa, firmando pela ultima vez o grande pacto, indcs­
tructivcl obra do edificio nacional. 

23 <le Maio de 1822. 

Francisco Xavie1· Ferreira. 

Auto da glo1·los a acclamução tio t .º lm1•m•a•lo1• 
Constltucionul do B1•asil. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1822, 
aos 12 de Outubro do dito anno, nesta villa de Porto Alegre, ca­
pital da província do Rio Grande do Sul, sendo presentes nos pa­
ços da camara della o Exm. º Governo Provisorio da mesma pro­
vincia, e cidadãos das distinctas classes do povo, e tropa com a 
corporação da mesma camara, todos reunidos por virtude do edi­
tal por ella energicamente hontem publicado, para e!Ieito de pro­
ceder-se ao importante sempre memoravel, e glorioso acto da au­
gusta acclamaçiio do 1.0 Imperador Constitucional do Brasil o Se­
nhor D. J'edro, Príncipe Real, e seu Defensor Perpetuo, symbolo 
da fraternidade e união Luso-Brasileira , e o grande campeão de 
sua lndependencia, hoje altamente proclamado na Metropole do 
mesmo reino, pelo orgão da vontade geral, e unanime de seus po­
vos e tropas; e sendo ahi depois de repetidos vivas do maior en­
thusiasmo, dados pelo presidente desta camara, e pelo general das 
arn,as da província, presidente do tJoyerno na pra~a dG ralacio 



delle, á frente do immenso povo, que correu, e tropa, e cuja cor­
respondencia bem manifestou o regosiJO geral de tão assignalado 
<lia, sem duvida o mais venturoso para todo o Brasil pela sua In­
dependencia, Dignidade, e Grandeza, que o destino tem marcado 
a este ditoso reino; o mesmo Exm.º Governo Provisorio, acamara 
capital da provincia, povo e tropa presentes, unindo seus votos ao 
voto geral, e uniforme da referida Metropole os ractificarão e em 
consequencia desde já houveriio por acclamado gloriosamente 1 . • 
Imperador Constitucional do Brasil, o melhor dos Príncipes, o Jm­
mortal D. Pedro, M qual protestarêio respeitosa obediencia, amor 
e fidelidade, na certeza do juramento solemne, que elle prévia­
mente prestará de jurar, guardar, manter, e defender a Constitui­
ção Política que lizer a Assembléa Geral Constituinte do Brasil, e 
nesta conformidade todos unanimemente declararão, que fazião ao 
mesmo Augusto Imperador publico preito e homenagem, assim 
como cxpressi10 firme, a efficaz adhesão á santa causa do grandl! 
e novo imperio e sua independencia, que declararão decididamente 
defender, e por ella dar a vida : E para assim constar se mandou 
Javrar este auto, em que a15signarão perante mim Líbano Pereira 
da Silva, que o escreyi. João de Deos Mcpna Barreto, presidente 
do Governo - Manoel Mari11 Riealdes Marques, Secretario - .José 
Jgnacio da Silva, Secretario de Gucrr11- Felix José de Mattos Pe­
reira de Castro ..-- José Teixeira da Matta Bacellar - Fernando 
José de Mascarenhas Castel-Branco - Antonio Bernardes 1\Jadiado 
.,,.._o Juiz de Fórµ, C11et11rw Xavier Pereir11 de Drito - o vereador. 
João Thomaz de Menezes - o V ereatlor, Custodio d' Almeida Castro 
- o Vereador, Martinho José AITonso Pereira - O Procurador, An­
~onio José de Souza Leal - Joaquim Bernardino de Sena Ribeiro 
P.a Costa-Libanio I'erc.ir!J. do Si}rµ ~-(Co?Linu~o 272 assignatw~s) . 

~stá conforme. 

_Dr. Ubatuba. 



-Exti•aeto- da s actas da Caauara · 111unicipal t ia 
citlade de Pot'to Aleg1•e , trabalho oOerecido 
a o llhu.º Exu1 .º Sr. Consell1eiro An,;elo ltiuniz 
da Sil v a Fe1•raz p e lo D1'. lll . P. s·. IJbatuba. 

T~ndo sido o continente invadido pelos hespanhoes e tomada 
a villa âo Rio Grande, que era a sede do Senado, mudou-se este 
para o arraial de Viamão. Fez o Senado neste lugar a sua primeira 
Vereança no dia 18 de Junho dé 1766: sendo juiz ordinario 
Francisco da Costa Villaça, vereadores Sebastião Gomes de Carva­
lho, Manoel Bento da Rocha, servindo de procurador na falta do 
proprietario Domingos Moreira, o capitão Manoel Fernandes Viei­
ra, e escrivão lgnacio Osorio Vieira. Apenas pôde o escrivão na 
occasião da invasão da villa do liio Grande salvar o estandarte real , 
3 faros ele ordenações, 2 repert9rios, 1 sinete ele prata, 1 tapete 
e umas cortinas. 

O mais notavel neste resto de anno foi a eleição para o anno 
de . 1767, que se procedeu a 26 de Dezembro de 1766, sahindo 
eleitos : - J uizes Ordinarios - Domingos Simões Marques, capi­
tão Matheos Ignacio da Silveira. - Vereadores - Antonio Maria 
da f.ruz, João Pereira Chaves, Antonio José Pinto. - Procurador 
- Alferes José Francisco da Silveira Casado. - Juiz de orphãos -
·Capitão Domingos de Lima Veiga. - Thesoureiro do cofre - An­
dré Machado Soares. 

'neceita do Senado 
·Despeza 

40~:nl300 
216~180 

No dia 1.0 de Janeiro reuniu-se o Senado, e por convite o 
povo para representar contra a criação da villa de Lages , que 
constava ter sido criada pelo governador da Capitania de S. Paulo: 
por pertencer a este districto, o que estava decidido quando foi 
criada a villa de S. Paulo, sendo limites do districto o rio das Ca­
noas, tendo sempre dado -os moradores desse lugar obediencia a 
esta justiça, e pago os dizimos aos parochos. 

Na vereança de 4 de Março foi lido um officio do conde Vice­
Rei, enviando a cópia do decreto de S. M., pelo qual se ordenava 
a formação de terços de auxiliares de cavallaria, e infanteria. 
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r Na vereança de 14. de l\'larço, se o·rdenou · o. fogi.stó das ·mar~ 
cas, que os criadores empregavlio para marcar os animaes. 

Na de 15 se fez a eleiçi10 de juiz ordinario de barrete, sendo 
eleito Francisco da Costa Villaça, que foi logo empossado; e apre­
sentou o juiz de orphiios Domingos de Lima Veiga, carta para ser­
vir 3 annos, e certidilo de ter prestado a fiança que foi designada 
na v. de 7 de Março , pelo que tomou posse com o thesoureiro 
André Machado Soares. 

Na de 13 de Maio, luiz Queiroz requereu que se arbitrasse a 
fiança do cargo de tabelli1io e eecriviiG de ocphãos dests continente 
para o qual tinha sido nomeado, foi-lhe marcada a de 10é~OOO rs. 

Na de 8 de Novembro procedeu-se á eleição para o anno de 
1768 e forlio eleitos: Juízes ordinarios - José Leite de Oliveira, 
Francisco da Costa Villaça. - Vereadores - capitão Bernardo José 
Pereira, capitrio Manoel Fernandes Vieira, Antonio José da Cunha. 
- Procurador - José Martins Baylío. · 

Na de 20 de Dezembro mandou o Senadó festejar o nãtalicio 
do infante. 

Renda do Senado . 
Dcspeza 

.· 

:l1GS. 

466~012 
379~799 

A abundancia de trigos fez o Senado na v. de 13 de Ja­
neiro ordenat' que os padeiros vendessem o pão de 1 1/2 libr!l a 
40 rs. e o de Ui a 20 rs., na de 23 prohibir a exportação do tri­
go sem despaçho, sob pena de {:Ondegrnaç5,0 a ar}JitT1io do Senado, 
a 16 de MarçQ redqzirfio .o pezp do ,pão a ,r/ti., ~ obrigarão os la­
vradores a declarar o numero de alqueires de trigo que tivessem 
colhido sob pena de serem cpnfiscados os trigos. 

Na vereança de 12 de Janeiro mandou o Senado construir 
2 fontes, uma na chacara da Ordem Terceirã, e a outra junto á 
casa da chacara de André Machado. 

Na de 20 de Fevereiro, leu-se um officio do Exm. º Conde de 
Azambuja \'ice-Rei nom~ado en:.i. resposta a. outro, que o 8enado 
lhe dirigio, dando-lhe a boa vinda. 

Na de 23 se abriu um officio do governador das armas José 
Custodio de Sá Faria, comrnunicando ter ordem do Vice-Rei para 
impedir a correição que ia fazer o corregedor Duarte d' Almeida 
Sampaio. · -

Na de 16 de Julho, apresentou Luiz Antonio da Costa Vianna, 



provisão de S. M. dos officios de escrivão de orphãos e tabellíiío do 
publico judicial e notas. 

Na de 9 de Outubro, procedeu á eleição para o anno de 
1769 e forão eleitos: Juízes ordinarios - José Antonio de Vascon­

·cellos, capitõo Francisco Pires Casado. - Vereadores - Antonio 
Carvalho da Silva, l\Janoel Carneiro d~Oliveira, José Carneiro Ge­
raldes. - l'rocurador - l\J anoel Veloso Tavares. 

Renda do Senado 
Dcspeza • 

59f/~393 
376~'fj20 

Na Yereança de 1 .º de Outubro o Senado designou o lugar 
onde fossem as quitandeiras vender fructc.s e verduras. 

Na vereança de 23 de Abril tomou posse do cargo de gover .. 
nador o coronel José l\Jarcellino de Figueiredo. 

Na de 20 de Dezembro se procedeu á eleição de juizes e mais 
officiaes do Senado, confurme o disposto no alvará de 1611, sendo 
eleitos: Juízes ordinarios - Manoel Alves de Carvalho, ~liguei 
Luiz da Fonseca. - Vereadores - Estevào da Silva, Manoel Mar­
ques Sampaio, tenente Custodio Pereira de Oliveira. - Procurador 
- Ventura Pereira Maciel. - Juiz de orphílos - F. da Silva Gui­
marães. - Thesoureiro - João da Cunha Valle . . Sampaio teve es-. 
ousa e foi substituído por. Francisco Com~a Pinto, que tambem t'oi 
-escuso e substituído por Aµtopiq Mílria <li\ Cru~. 

Renda do Senado 
Des.peza • • • 

625:tP353 
138~840 

Na yereança de 1 O de Fevereiro fez o Senado a proposta para 
sargento-mór, por ter fallecido o sargento-mór Bitencourt, e forào 
indicados o capitão Domingos de Lima Veiga, que serYia de capi­
tão de ordenan~as, Francisco l'irrs Casado, e Bernardo José l)e­
reira. 

Na de 5 de l\Iaio foriío condemnados em 600 réis diYersos 
officiaes de officio por falta de licença. · 

Na de 14. de Julho, forão chamados todos os oíllciaes de car .. 
pinteiro, para elegerem um juiz do seu officio . 

. Nil de 18 d' Asosto, i1ara o rnesrno_os illfoiates,. 
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Na de 21 de Outubro, ordenou o Senado ao capilão-mór 
Francisco Coelho Osori(), pozesse cano11 no passo do Arroio, so!J 
pena de perder meia legoa de terras para ser dada a quem fosse 
pol-a, ,·isto ler já sido orde11ado que os fazendeiros concc1 lassem 
os pa~sos, e pozessem canoas. 

Na de 1. º dt.1 Novembro, procedeu-se ti eleiçãA, e s11!1irão elei­
tos: Juizes or<linarios - capitão l\lanoel lgnacio da Silveira, An­
tonio Corrêa do Silva. - Vereadores - alferes, José Francisco da 
S:lveira Cas11do, Francisco Corrêd Pi11lo, Antonio José da SilYa 
Draga. - Procurador - Francisco Luiz Coelho. 

Renda do Senado 
Despeza • 

.• 806~091 
134~771 

Na \'Creança de 22 ele Outubro le,·e o Senado participação do 
Vice-Hei de haver nomeac.lo o te11crite-coro11el Anlomo da Veiga 
Andrada, govornador do Continente. · 

Na de 26 dH Outubro, deu-se posso ao 110\'0 governador o 
tenenle-coro11el Veiga. 

Na de 20 de Outubro, procedeu-se á eleição para o rumo de 
f7i2, sahirão: Juízes ordinarios - José Leite de Olirnira, Domin­
g<1s l\loreira. - Vereadores - l\lanoel Ferna11des Vieira, Jolio Pe­
reira Soares, José l\lartius B•1yiio. - Procurador - Bernando José 
l,creira. 

Na de 6 de Dez1~mbro, fnrão (lropostos para l~P.soureiro deste 
f:onlinente Victoria110 J11sé Ceulcuo, Francist.:0 llodrigues de Mace­
do, e Manoel Alves Carneiro. 

Renda do Senado 
Dcspeza • • 

967~020 
530~238 

Na vereança de 14 de Fevereiro leve o Senado ordem p11ra 
fazer nov.1s prop11st;1s para Dlmoxarifes, sendo propostos Antonio 
d' AzeYe<l•• e Stouza, Custodio Ferreira d'Oliveira Guimarães, José 
Luiz Hibe1ro Vianna. 

Na mesm3 foi lido um officio do Vice-fiei, perguntnndo quem 
era o juiz de sysmaria, e ordenava que se uão h· iuvesse propozerem 
3 bachareis. 

Na ue :31 de Juuho prohibio a entratla d~ fariuhas pela al>un 4 
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dãncia que hnvia sob pen11 de serém confiscadas, e prisãó pôr 30 
dias. 

Na de 23 ele Novembro farão eleitns: Juízes or<linarios -
Domingos Moreira, Manoel Gonçalves Meirelles. - Vereadores -
Antonio Moreira l'essanha, capitão José Rodrigues, Thomnz José 
da Silvuira . ...,... Procurador - José Alves Velludo. - Juiz de or­
ptiàos - Pedro Lopes ·soares. -- Thesoureiro - l;rancisco Luiz 
Coelho. 

Uencla do Senado 
Des1•eza • 

I 
808~602 
181~1GO 

Na vereança de 11 de Julho, leu-se uma carta do Vice- Rei, 
que em nome de S. M., manf!ava que couti11uasse o cnruuel José 
l\1arcellino na governança desta Capiluriia .. 

Na de 18 de Junho, deu provisà11 de capitno do matn, por 
haverem muitos negros fugidos a SalvaJor dP Camacho. 

Na de 29 de Agosto, se vê, que o coronel Jo~é Marcelino, em 
officio de 25 de Julh'o, pedia a mudânça da capital da Capitania 
para Porto Alegre . . 

A \'ereança de 6 de Setembro íoi a primeira que se fez em 
Porto Alegr_e. 

Na de 3 de Outubro, sabirào eleitos: J11i1es 1•rdinarios -
Francisco Pires Casado, Francisco Rodngues M11ced· •· - Vereado­
res- Manoel Velloso Tavares, Antonio José Pinto, Dumingos Go­
:rpes Ribeirn. - Procurador - A:1toniu Dias da Costa. 

. Receita do Senado •, 
Despeza • 

925:tP602 
400~765 

A corta que approvou , 11 mudança. do Senado para Porto Ale .. 
gre, é do marqmz de Lavrndio, datada- de 6 .de Set.embrn de 1773· 

Na verrança ele 16 de Outubro, forào eleitos: Juizes orrlina­
rios - capitão Manoel Bento da Roi:ha, capitão Antonio Teixeirn rla 
Cunha: - Vereadores-=- Francisco Corrêa Pinto, Ve11tura Pereira 
l\1iic1el, a iferes José Francisco da_ Sil.ve.i1 a Casõdo. - Procurador -
Antorno Jusé da Silva Braga. 

]{enda do ~enado 
lJespeza . 

826~910 
117mi920 



Na vereança de 1.º de Novembro sahirão eleitos: 'Juízes or­
dinarios- Antonio José Machado d' Araujo - Bernardo José Pe­
reira. - Vereadores- Esteviio da Silva - Antonio José da Cunha 
- Procurador - o licenciado Manoel Marques de Sampaio. - Juiz 
de orphiios - o capitrio Simão da Silva Guimarães. - Thesoureiro 
- Pedro José d' Almeida. 

Heceita do Senado 
Despeza 

1:<H'i:t/l790 
309:t/l133 

Vereança de 9 de Maio, accordarão que se entregasse a quan~ 
tia de 64:t/l000 rs. ao Sr. governador José Marce!iino de Figueire­
do para se fazer a ponte de Francisco Antonio, visto a violencia 
que soffreriio os vereadores de serem chamados por elle á sua pre­
sença, e ficarem retidos pelo dito governador 4 dias nesta villa , 
para concederem que o Senado fizesse essa despeza, para a qual não 
erào obrigados pelo regimento. 

Na vereança de 8 de Julho, se mostra que a villa de Santa 
Catharina era a cabeça de commarca, e se achava invadida pelos 
hespanhoes. 

Na de 6 de Julho, se abrirão os pelouros e forfio eleitos: Jui­
zes ordinarios - José .Martins Bayiio, capitão Francisco Lopes de 
l\Jattos. - Vereadores - Francisco c·orrêa ' Pinto, André Machado 
Soares, Antonio Rodrigues Guimarães. - Procurador - André 
Pereira Maciel. 

Na de 15 de Julho, recebeu a participação de ter fallecido o 
Rei D. José Ia 24 de Fevereiro. 

Renda do Senado 
Despeza • 

:1'1'18. 

1:106:t/l927 
6o4:man 

Na vereança de 10 de Novembro , recebeu a participação de 
teI' sido nomeado .José Martins Bayào para servir de provedor çlas 
fazendas de defuntos e ausentes. 

Na de 29 de Novembro, forão eleitos: Juízes ordinarios -
./ Antonio Caetano Ramalhbsa, alferes José Francisco da Silveira Ca­

sado. -Vereadores - Braz de Freitas Guimarães, Simão José Xa-
5 
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vier, Francisco Rodrigues d' Almeida. - Procurador - Manoel Mei­
rclles de Lima. - Juiz de orphüos - Jos~ Hodrigues de Carvalho. 
-Thesoureiro =-Manoel Fernandes Guedes. 

Vereança de 7 de Dezembro, o governador se empenhou com 
o Senado para se pagar o aluguel da casa de Manoel Ximenes Xa­
vier, mestre de escola , no que tendo sido satisfeito, n;lo foi do 
agrado o despacho que deu o Senado e por isso o mandou prender. 

Renda do Senado 
lJcspeza . 

830:tJ;607 
34S~2% 

Na vereança de 1. º de Fevereiro, pediu-se á Rainha o estabe­
lecimento de Religiosos .Mendicantes, e permissão para se ordena­
rem os filhos do paiz. 

Na de 23 de Agosto, se declarou, que o vereador mais velho 
Braz de Freitas Guimarães, foi preso á ordem do governador por 
8 dias. por constar-lhe que füaz dissera, que não era seu subdito. 

Na de 30 de Outubro, íoriio eleitos : Juízes ordinarios - ca­
pitão Antonio Ferreira Leitão, José Guedes Luiz. - Vereadores -
Iloberto André Ferreira e Souza Alvim, .José Estacio Brand<io, 
Bento Fernandes Vieira. - Procurador - João Martins dos Santos. 

l"lenda do Senado 
Despeza 

83G~i31 
502:tJ;723 

Na vereança de 1. º de Abril, reclama contra a prislío do p'ro­
curador. 

Na de 15 de ,Abril, . declara que o procurador foi preso pelo 
governador, por ter dito ao me~tre da obra ,da fonte, que o Sena­
do mandou construir. que a fizesse como a havia arrematado, e 
não como o governador queria, e protesta contra o procedimento 
do dito governador. relatando muitos outros actos de arbitrarieda-
de do mesmo governador. - -

Na de 31 de Maio, dão posse ao novo governador o briga­
deiro Sebastião Xavier da V eíga Cabral, e pedem a separação dos 
officios- de escrivão 9e orphàos do de tabellião. 

Na de 21 de Outubro, farão eleitos: Juízes ordinarios - ca­
pitão Manoel Bento da Rocha, ·Bernardo José Pereira. - Vereado-
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res - Manoel Yelloso Tavares, José Alves Velludo, Francisco Pe.: 
reira Vianna . - Procurador - Carlos Antonio Vieira. 

Na vereança de 18 de Novembro, arrematou o passo de Gra­
vatahy por ~· 'ti rs. por anno. 

O Ur. Ouvidor Querido leal, abriu correii;ão a 4 de Novembro. 
Na vereança de 6 de Dezembro, recebeu uma ordem do Vice­

llei para elegerem nos lugares, que tiverem 20 visinhos e que 
fossem afastados uma ou mais legoas desta villa, um homem bom 
para juiz. 

Na vereança de 1.º de Janeiro, arrematou o passo do Rio dos 
Sinos de Baixo, e do Hió Cahy, aquelle por 12~ e este por 8";f!J rs. 

Na de 28 de Janeiro. sahiri10 eleitores que devem de eleger 
as justiças e mais olliciaes do Senado : Antonio Carvalho da Silva, 
12 votos - Braz de freitas Guimariies, 13 - Manoel Fernandes 
Guedes, 16 - capitrio Manoel Fernandes Vianna, 12 - Jc,sé l\fo;r ­
tins Dayiio, 16 - José Guedes Luiz, 15. 

Na de 7 de Fevereiro, recebeu ordem do ouvidor para o S~­
nado fazer os moradores ele Viamüo concorrerem para a edifica~ilo 
da ponte do Vigario. 

Na de 15 de Fevereiro, nomearão os juizes de vintena e es­
criviies. l'ara a freguezia Nova, JUiz Francisco José de Oliveira Ha­
pouso, escriviio Manoel José Vianna . - Santo Amaro, juiz Manoel 
Machado de Borba, escriviio, José da Silreira Bitencourt. - Ta­
é1uary, juiz José de Sousa Baladas, escriviio Francisco José. 

Na de 22, para Viamiio, juiz Manoel Garcia Baptista. 
Na de 7 de Março, para S. Luiz, juiz Manoel Teixeira Porto, 

escrivão Joiio da Silva Carneiro e Cruz. 
Na de 12 de ~larço, maI?dou arrematar a obra da fonte que 

manduu construir nos quintaes de Francisco de Magalhães ~lene­
zes Lara, e Antonio Alves l'aiva. 

Na de 24 de blo.rço, mand~u arrematar a obra da banca do 
peixe. 
· Na de 4 de Abril, passou provisão do officio de sapateiro a 
João Francisco, e de ourives a Henrique Xavier de Barros. 

Na de 21 de Abril, nomeariio juiz de vintena de Nossa Se­
nhora da Conceiç<io do Arroio, .loiio Lamego, e escriv;io Joiio d_a 
l.uz. - Pará Santo Antonio da Guarda Velha, juiz Manoel Barbosa 
de Sá. 

Na de 4 de Maio, nomeou juiz de vintena, para a fregu ezía 
de Nossa í'enhoré;l da Conceiçiio da Cachoeira, juiz Francisco de Lo. 
r~to, escrivão Luiz Lencina. 

= 
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Nesta mesma vereança ped'iu o escrivão da camara escusa para 
ser tambem escrivão do geral, e tambem do publico. 

Na de 12 de Maio, resolveu recolher o provimento dado pelo 
Dr. Corregedor a Antonio Pereira a exercer os cargos de Inquiri­
dor-contador e distribuidor. 

Na de 28 de Maio, tomou lucto pelo fallecimento da Rai­
nha l\'liii. 

Na de 16 óe Setembro, se vê que a carne se vendia 120 rs. 
a arroba. 

Na de 14 de Outubro, se fez a eleiciio e forão nomeados: 
Juizes ordinarios- capitiio Manoel Fernandes Vieira, Antonio f:ae­
tano Ramalhosa. - Vereadores - André H.odrigues Rangel, An­
tonio José de Alencastre, José Guedes Luiz. - Procurador - Ma­
noel Meirelles. - Juizes de orphàos - Francisco Antonio da Sil­
Yeira. 

Na de 12 de Dezembro, sahiriio eleitos: Thesoureir0 dos 
bens do concelho, capit:io Antonio Ferreira Leit1io. - Thesoureiro 
dos orph<ios -o:- Roberto André Ferreira de Sousa e Alvim. - The­
soureiro geral - Antonio Pimenta de Sampaio. 

Na de 15 de Dezembro, mandou por editaes fixar frete de 
cada alqueire de trigo. 

Na vereança de 3 de Fevereiro, deu posse a Manoel Bento da 
Rocha do posto de capitão-mór de ordenanças. 

Na de 9 de Março, forào propostos para sargento-mór, o ca­
pitão Francisco Pires Casado, capitão Bernardo José Pereira, e o 
alferes Domingos Gomes Ribeiro. 

Na de 28 de Agosto, deu provisão a João Bernardo de escri­
vão do juiz do officio de ourives, à Manoel Rodrigues Fontes de 
juiz de sapateiro, e de contraste a Joaquim da Silva Bego. 

Na de 6 de Outubro, fez a eleição e forão eleitos: Juizes or­
dinarios: Antonio José da Cunha, José Estacio Brandão. - Ve­
readores - Antonio José da Cunha, Antonio José Pinto, Thomaz 
José da Silveira. - Procurador - Manoel José Pereira Cardinal. 

Deu o Senado conta ao ouvidor do engano que houve sa­
hindo eleito Cunha para juiz ordinario, e vereador. 

Na de 4 de Maio, mandou o governador Veiga Cabral uma 
instrucção sobre a planta da urumbeba, e cultivo da coxinilha. 

Na de 28 de Dezembro, pediu o Senado para fazer casa de 
cadeia, e casa de camara. 
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:l'S3. 

Na de 26 de Fevereiro, mandar~o vir o retrato da Soberana. 
Na de 4 de Outubro, fez a eleição, e sahirào eleitos: Juizes 

ordinarios - alferes .José Francisco da Silveira Casado, Antonio 
Carvalho da Silva. - Vereadores - .José Jacinto Corrêa de Medei­
ros, Antonio Hodrigues da Silva, Antonio Dias da Costa. - Pro­
curador - Antonio Pimenta de Sampaio. 

Na de 5 de Novembro, tomou posse do capitão de ordenan­
~as José Domingues Gomes fübeiro. 

Na vereança de 23 de Outubro, deu provisiío de juízes de 
vintena: Da freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Estreito, 
Francisco Ferreira Jardim, escrivi10 Bento José Florido. 

Na de 31 de Outubro, fez a eleição e forão eleitos : Juízes 
ordinarios - capitão José Francisco da Silveira Casado, Manoel 
Meirelles de Lima. - Vereadores - Custodio Ferreira Braga, João 
Rodrigues Vianna, Mathias José da Silva. - Procurador - Manoel 
Rezende. - Juízes de orphiios - Manoel Felix Corrêa. 

Na vereanca de 12 de Outubro, sahirão eleitos: Juízes ordi­
narios - capitiiÓ Bernardo José Pereira, Francisco Martins Moreira. 
- Vereadores - Antonio José de Faria, Francisco Pereira Vianna, 
.Antonio Pereira Fernandes. - Procurador - Antonio Soares de 
Paiva. 

Na correição do Dr. Ouvidor, em despacho de 6 de Abril foi 
declarado ao Senado, que não usasse nas suas determinaçõés de 
accord<ios. 

Na de 13 de Julho, recebeu um officio do Vice-Rei r,ara que 
o Senado celebrasse festas por causa do casamento do Infante D. 
José com D. Carlota Joaquina. 

Na de 8 de Outubro, sahirão eleitos.: J uizes ordinarios 
José Estacio Brandão, capitr10 Victoriano José dos Santos. - Ve­
readores - Bento Fernandes Vieira, Domingos Borges Vieira, alfe­
res José Martins dos Santos. - Procurador - José Alves Duarte. 
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Na vereança de 30 de -Janeiro, recebeu o Senado um officio 
do Vice-Hei', participando o fallecimento do llei ll. Pedro IH. 

Na de 28 de Abril, participou o coronel Raphael Pinto Ban­
deira que partia para o Rio de .Janeiro. 

Na de 16 de Maio, participou ao Senado o brigadeiro Veiga 
Cabral, ter sido nomeado o coronel Joaquim José Ribeiro da Cos­
ta, commandante deste continente. 

Na de 27 de Outubro, sahirão eleitos: Juízes ordinarios -
capitão Antonio José Martins Bastos, alferes Vicente Ferreira dos 
Santos. - Vereadores - Antonio Caetano ílamalhosa, André Ho­
drigues Rangel, Ventura Fernandes d'Oliveira. - Procurador -
Antonio l'imenta Sampaio. - Juiz de orphãos - l\lathias José de 
Almeida. 

i_;~s. 

Na de 5 de Outubro, se procedeu á eleição e sahirão eleitos : 
Juízes ordinarios - Francisco ~lartins Moreira e Sousa, Joaquim 
Gonsalves da Silva. - Vereadores - Manoel Marques Lima, An­
tonio José de Faria, Antonio Cabral. - Procurador - Manoel 
Viefra Rodrigues. 

:t'S9. 

Na de 11 de Marco, recebeu o Senado participação de haver 
fallecido D .• losé. • 

Em .Julho abriu correição o Dr. tuiz Carlos Muniz Barreto. 
Na de 8 d' Agosto, registrou a provisão de secretario de ultra­

mar Joaquim Miguel Lopes Soure. 
Na de 4 de ·Outubro, sahirào eleitos: Juízes or<linarios - José 

Martins Bayiio, capitão Domingos Gomes Ribeiro. - V~readores 
- José Francisco de Faria e Costa, Estacio Martins Braga, Anto­
nio Hodrigues da Silva. - Procurador - José Rodrigues de Fi­
gueiredo. 

Na de 13 de Janeiro, m11ndou o Sena1lo cham:ir a Tgnacio 
1\lanoel Vieira para apresentar-lhe a provisiio de labellifio do publi­
co e notas, e que sendo cumprido, de1er111inou a rt>querimeuto dos 
officiaes e povo, sustar o exercício. 

Na de 31 de Julho, por olficio mandou dar a boa vinda ao 
coudo Vice-llei. 
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Sahirão eleitos : Juizrs or•linarins - capitão Manoel José de 
Alencaslre, Antonio José Ah·es Bastos. - Vereadores - Mathias 
José da Silva, José Antoni·• V1anna de Carvnlho, Antonio Monteiro 
de Barros. - Procurador - Antonio José da Costa. - Juiz de Or• 
11!1ão - Domingos de Lima Vieira. 

Na de 30 de Abril, foi eleito juiz de orphãos R .. berlo André 
Ferreira de Sou'ª Alvim. 

Na de 5 r!e Outubro, sahirão eleitos: Juízes ordinarins -
João Anto11io Pinto, Francisco Marli11s l\Ioreira e Sousa. - Verea­
dores - Ventura Fernandes d"Oliveira, Roberto André Ferreira de 
Sousa Alvim. - Procurador - Antonio Pereira Fernandes. 

SDhirão eleitos: Juízes ordinarios - alferes José Rodrigues 
<le Figu .. ire<lo, capitilo Ilel'llnr<lo .José PPreira. - Vereadores -
l\lanoel Vieira Rodrigues, capitão Ventura GonsalvP.s Marques, A n­
tonio José de Faria. - Procurador -José Borges Pinto d' Azevedo. 

Na de 29 de Outubro, tomou posse de sorgonlo-mór Francis­
co Pires Casado. 
Renda do Senado 
Despeza 

:1783. 

1;011~06 5 
384~704 

Na de 12 de Janeiro, narra os succes;;os que houverão entre 
o Senado e o bacharel João Braz Vidal Jordão, por exercer o lu­
gar de ministro sem ter aprcse11t11d11 as suas provisões. 

Na de 6 de Novembro, Manoel Antonio Dias opresentou a 
cario de cirurgião. 

Na de 23 Novembro, respondeu ao officio que recebeu do go­
ver:rndor, porlicipaudo o nascimento do p, incezn da Beira, 

Apresentou Pedro da Cosia dos Santos cnrta de cirurgião. 
Na de 27 de Dezembro, tomou posse do commando da com­

panhia de V1amão o Cilpitào Antonio José l\lartius Bastos. 

:1.78,&. 

Nll de 22 de l\larço, mandou fortificar os :irmazcns da casa da 
Cilm4ra para serem recoibidos os presos de justiça. 
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Idem, ordenou que os proprietarios de casas e terrenos cal­
çassem as suns testadas na J11rgura de 20 palm11s. 

Vereança de 5 de Outubro, procefl,,u-se á eleição tl sahirão 
Juízes ordinarios - capitão Antonio José Alves Bastos, capitão 
Domingos Gomes ílib1·iro. - Vereadores - José Frnncisco dos 
Santos Samp,io, Dumingos d' Alm .. ida Lima, An ·onio l'erníra do 
Canto. - Procurador - José Antonio Fernandes. 

Na de 16 •le MlliO, ordenou o Senado, que houvesse proc1 são 
àe Corpus Chr isti. -

Na dP. 1.º de Agosto, recebeu participnção de haver nascido o 
Principe D. Antonio. 

Na de 4 de Outubro, procedeu-se á eleição, e sahiriio : J ui­
zes ordinarins - capitão Manoel José de Alencastre, capitão Ven­
tura Gonsalves Marques. - Vereat.lores - Domingos Velho da 
Silva, Matliias José da Silva, Miguel Ferreira Gomes. - Prucura­
dor - Luiz Antonio da Silva. 

Na d.e 16 1le Março, mandou pedir aos commandanles das 
freguezias do Arroio; Santo A11tonio, · Rio Pardo, Triumplio e Ca­
choeira para proporem uma pessoa apta para servir em cada fre­

. guezia de escrivão de testam1•11tos. 
Na de 4 de Outubro, procedeu-se á eleição. e snhirão : Juí­

zes or<linarios - Antonio Rodriguei da Silva, Isi1loro Antonio Pin­
to. - Vereadllres - Francisco José de Sampaio; Domingos ri' Al­
meida Lemos, Manoel da Silva Lima. -- l'rocurador - Antonio 
Soares de Paiva. 

Na de 10 de Maio, o Senado officinu ao prove1lor da Fozenda 
Real, lgnacio Osnrio Vieira, sol>re a Jemolição da banca do peixe, 
ordenada pelo dito provedor. 

Na Je 1.º de Outubro, procedru-se á eleição, e saliirão: Juizes 
ordinarios - José Francisco da Silveira Casado, Antonio Pimenta 
de Sampaio. - Vereadore.; - ten•·11te José Frnncsico dos Santos 
Sampaio, tenente Felil'e José dos Passos, c11pitiio José Thomaz de 
Lima. - Procurador - capitão Th1molueo José de Carneiro. 



'.l'DS. 

Na vereança de 7 de Julho, proposerão as pessoas para serem 
nomeadas administrador, e ajudante do correio. 

Na de 1 O de Setembro, o juiz ordinario A. P. de Sampaio, 
apresenta attestado de doença passado pelo cirurgião Antonio Ca­
bral de Mello, e pede dispensa do dito emprego. 

Na de 7 de Outubro, se procedeu á eleição e sahiriio : Juizes 
ordinarios - Manoel Meirelles Lima, José Hodrigues de Figueire­
do. - Vereadores - Manoel Vieira Bodrigues, Joaquim Lopes de 
Barros, Thomaz Pereira de Carvalho. - Procurador - João Ferrei­
ra da Silva. 

Na de 31 de Outubro, pediu o Senado ao governador um 
terreno para fazer a casa de camara e cadeia. 

:1.799. 

Na de 23 de Outubro, procedeu-se á eleição, e forão eleitos·: 
.Tuizes ordinarios - capitão Joaquim Lopes de Barros, Manoel 
Vieira Rodrigues. - Vereadores - alferes Domingos Pinto Mon­
teiro, Lourenço Antonio Pinto de Miranda, Francisco Lopes Nunes. 
- rrocurador - tenente José Mendes Ribeiro. 

:ISOO. 

Na vereança de 1 O de Outubro, se fez a eleiçfio, sendo elei­
tos: Juizes ordinarios - Boaventura Fernandes de Oliveira, José 
Francisco dos Santos 8ampaio. - Vereadores - Francisco José de 
Sampaio, tenente Manoel da Siha Lima, tenente Joiio Antonio da 
Silveira. - Procurador - José Rodrigues Vianna. · 

:ISOJ. . 

Na de 8 de Abril, nomeou-se tambem escrivão de testemu­
nhas para a Encruzilhada. 

Na de 23 de Julho, recebeu oillcio do governador fazendo a 
concessão de terreno para ser edificada a casa da camara e cadeia. 

Na dé 3 de Outubro, procedeu-se á eleição e sahirão eleitos : 
.Juízes ordinarios - capitão Thimotheo José de Carvalho, capitão 
Manoel José Machado. - Vereadores - Matheos José da· Silva, 
José Antonio Yieira de Carvalho, Antonio José rereira Machado. 
- rrocnrauor - alferes José Alves Ribeiro . 
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:1801. 
Na ue G de Junho, recebeu uma carta do Vice-Rei D. Fer­

nando José de l'ortugaí, para se cobrar o imposto sobre armazens 
e lojas de bebidas. 

Na de 1. º de Agosto, apresentou-se a registo a carta de for­
matura do Dr. José Luiz Pinto, presbitero secular. 

Na de 10 de Outubro, se procedeu á eleição, e forão eleitos: 
Juízes ordinarios - capiti10 Joaquim Gonsalves, Joaquim Francisco 
Alves. - Vereadores - Manoel da Silva Lima, Joflo Rodrigues 
Vianna, Antonio José da Silva Guimar<ies. - Procurador - Anto­
nio da Costa Telles. - Juiz de orphàos - capitiio Thimotheo José 
de Carvalho. . 

:ISOS. 
Na de 26 de Fevereiro, resp 'mdeu o Senado á ordem que 

teve do governador Paulo .José da Silva Gama, para pagar o orde­
nado do cirurgião que veio de Lisboa, Antonio Bento Gomes. 

Na de 6 de Agosto, recebeu participação de haver nascido um 
infante. 

Na de 2 de Outubro, procedeu-se á eleição, e sahirào eleitos: 
Juízes ordinarios - capitiio José Estacio Brandão, Lourenço Anto­
nio Pinto de Miranda. - Vereadores - tenente Antonio Monteiro 
de Barros, alferes Manoel .José Pinheiro, tenente Joào da Silva Ri­
beiro Lima, capitão José Ilorges l'into d'Azevedo. 

Na de 19 de Outubro, comparecerão ao Senado convocados 
por elle, José Francisco da Silveira Casado, Joaquim Francisco Al­
vares, e Luiz Antonio da Silva, para servirem o 1.° de thesoureiro, 
-0 2. º de escrivão, o 3.° de procurador do novo hospital de Cari­
dade, que a instancias do irmiio Joaquim Francisco do Livramento 
se ia estabelecer nesta cidade. (Pg. 277). O aviso real se acha re­
gistado a fl . 28 do livro do Registo. 

Na de 28 de Outubro, o Senado nomeou provedor do hospi­
tal aô governador Paulo da Silva Gama. 

Na de H de Dezembro, foi nomeado o capitão Francisco An­
tonio Gonsalves ·para receber no quartel do Rio l'ardo as esmolas 
que os povos quizessem dar para a edificação do novo hospital. 

Na de 24 de Dezembro, mandou edificar a casa da camara, 
no terreno que havia comprado, o qual era no canto da praça da 
Igreja, fazendà frente d mesma praça, á rua do Poço. 

:ISO.,I. 
Na de 17 de Março, vê-se que Cangussú era· freguczia. 
Na de 29 de Agosto, participou-se ao Vice-Ilei a fundação da 

nova alfa'hdega . 
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Na de 7 de Outubro, procedeu-se á eleição, e sahirão eleitos~ 
Juizes ordinarios - Domingos Gomes Ribeiro, Francisco Pereira 
Vianna. - Vereadores - João Mendes dos Heis, Francisco José 
Sampaio, l'edro ,José Gomes d' Abreu. - Procurador - Antonio 
José d' Almeida Bastos. 

Na de 13 de Outubro, mandou a S. A. R. segunda via da 
conta da nova alfandega. 

:l.SOZi. 

Na de 12 de J anei1·0, esteve presente nesta vereança o desem­
bargador ouvidor geral e corregedor Luiz Corrêa Teixeira de Bra­
gança, apresentando para ser lido o alvará que o nomeou provedor 
dos defuntos, ausentes, capellas e resíduos, e o que o nomeou 
desembargador da Helaçr10 do llio de Janeiro. 

Na de 11 de Março, assentar1io em comprar um sino para se 
dar signal das audiencias, e recolher. 

Na de 30 de 1\larço, passou-se provisão de escriviio de venta­
nario da capella ele Cangtissú. 

Na de 4 de Sotembro. recebeu ordem para se' destinar um 
lugar amurado em todas as parochias para cemiterios. 

Na de 23 de Outubro, o governador pedio informaçiio das 
villas que necessitassem de juiz de fóra, e sobre a m~açào de novas 
villas. · 

Na de 11 de Dezembro, pediu o governador os nomes dos 
seis cirurgiões que havi1io nesta villa. 

Idem, o ouvidor geral Bragan~a pediu uma relaçfio exacta de 
todas as pessoas desta villa o seu Termo, que costumào andar na 
govcrnança. 

Na de 21 de Dezembro forfio eleitos : Juízes ordinarios -
Antonio José Martins Bastos, José da Costa Santos. - Vereadores 
- Manoel Vieira Bodrigues, João .José de Carvalho Freitas, Luiz 
Ignacio d' Abreq. - l'rocurador - João Coelho das Neves. 

:1§08. 

Na vcreança de 8 de Janeiro, o numero de cirurgiões era de 1~. 
Na de 23 de .Janeiro, procedeu-se á eleiçf10 de capitiio-mór e 

foriio propostos : 1. º o capiti10 Bernando José Pereira, 2. º o capi­
tõo Antoniu Xavier de Azambuja, 3. 0 José lirancisco da Silveira 
f.asado. 

Na de 29 de Janeiro , prohibirão aos taberneiros a venda do 
fazoncla.s, ciue são propria.s de loja. 
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Na de 8 de Março, se vê que era escrivão da camará Tfiomaz 
Francisco Flores, deixando de ser Antonio Manoel Jesus e Andrade. 

Na de 15 de Março, recebeu um alvará, marcando os privile­
gios das Casas de Misericordia. 

Na de 14 de Junho, recebeu participação de haver cessado 
toda e qualquer patente que houvesse da Sagrada Religião de Mal­
ta,.ficando nullos os privilegios. 

Na de 9 de Novembro, procedeu-se á eleição, sendo nomea­
dos: Juízes ordinarios - Roberto André Ferreira de Sousa Alvim, 
Antonio Peixoto do Prado. - Vereadores - Luiz Theodosio Ma­
chado, Antonio José da Silveira Guimarães, José Vieira Barãõ. -
Procurador - José Manoel Affonso. 

Na de 10 de Dezembro, deu-se a boa vinda ao Vice-Rei no­
meado ceinde dos Arcos. 

:ISOJ'. 

Na de 8 de Fevereiro, pediu se ao governador as varzeas do 
Portão, e a que fica em frente ás terras de Francisco de l\'loraes. 

Na de 14 de Março, foi nomeado Manoel Alves Ferraz, cobra­
dor do novo imposto, no acampamento de Santa Maria. 

Na de 15 de Abril, era physico-mór Manoel Ribeiro de Mi­
randa. 

Na de 30 de Maio, mandou prender o mestre de musica Tgna-­
cio José Filgueira, por nfio ter acompanhado a procissão de Cor­
pus Christi, e pelo mesmo motivo os cidadãos Antonio Monteiro de 
Barros, e Manoel José Pinheiro. 

Na de 8 de Julho, nomearão arruador para a freguezia de 
Taquary, (em outras vereanças tambem nomearão para outras). 

Na de 19 de Setembro, offieiou ao commanclante da capella 
de Santa Barbara, lgnacio Xavier Marianno, para enviar 10 nomes 
de pessoas aptas para juiz ventariario e escrivão. 

Na de 30 de Setembro, recebeu um officio do Dr. desembar­
gador ouvidor geral José Carlos l'into de Sousa, pedindo aposen­
tadoria. 

Na de 4 de Outubro, sahirão eleitos: .Tuizes ordinarios - An­
tonio Pereira Fernandes, Bernardo José Hodrigues. - Vereadores 
- João José de Oliveira Guimarães, Custodio d' Almeida Castro, 
João Thomaz de Menezes. - Procure.dor - José Antonio de Sousa 
Leal. 

Na de 6 de Outubro, nomearão juiz ventenario para o povoa· 
do Missões de S. Borja. · 

Na de 21 de Outubro, nomearão juiz ventenario do districto 
do Rio dos Sinos. 



Na de 7 -de Novembro, o governador P. J. S. Gama em carta 
official de 24 de Outubro, concedeu para logradouro publico a 
varzea da entrada do Portão, e da margem do Gravatahy. 

Na de 18 de Novembro, ' nomearão juiz ventenario do Povo 
Novo. 

:ISOS. 

Na de 6 de Janeiro, recebeu o Senado uma representação 
contra o juiz ordinario do anno passado Luiz Ignacio Pereira d' A­
breu, para não ser nomeado juiz almotacé! 

Na de 30 de Janeiro, foi nomeado Joaquim José de Oliveira 
Borges, escrivão do commissario do l'roto Medicato, Ignacio Joa­
quim de Paiva. 

Na de 6 de Fevereiro, se conhece que era juiz d'alfandega o 
Dr. José Feliciano Fernandes l'inheiro. 

Na de 1 O de Fevereiro, offerecerão aos diversos commandan­
tes das companhias dos arrebaldes, para estabelecerem com ordem 
as praças que tem de fazer faxina no concerto da ponte d' Azenha. 

Na de 9 de Mar<;o, pedirüo ao governador 50 palmos de ter­
reno de frente e fundos competentes no lugar do arsenal, junto a 
casa da poivora para se fazer a casa do açougue. 

Na de 12 de Mar~o. pediri10 mediçiio das varzeas concedidas. 
Na de 6 de Março, passariio provisrio de escrivão de testamen­

tos para a capella do acampamento de Santa Maria. 
Na de 2 de Abril, passarüo provisão para o povo de S. João 

Baptista de Missões. 
Na de 6 de Abril, receber:io do Brigadeiro Commandante de 

füo Pardo, l'atricio .José Corrêa da Camara, a indicação das pessoas 
para juízes inventariarios que lhe pedirüo. 

NI!- tle 4 de ~laio, recebeu participação de haver chegado o 
I'rincipe Regente ao Brasil. 

Na de 11 de Maio, pedio escusa do lugar de arruador Agos­
tinho de Borba, por ter sido ultrajado pelo ouvidor J. C. l'into de 
Sousa, que nüo queria o alinhamento que elle deu á rua Clara, 
mas sim o que elle ouvidor entendia. 

Na de 17 de Maio, participaçiio de haver sido nomeado secre­
tario de estado D. Fernando José de l'ortugal ; dos estrangeiros 
e da guerra a visconde d' Anadia ; dos negocios do ultramar e ma­
rinha D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

. Na de 21 de Maio, nomeou juiz ventanario para S. Luiz de 
:Missões. 

Na de 31 de Maio, recebeu-se o alva1·á de Lº d'Abril de 
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1808, em que pcrmittia estabelecerem fabricas de toda a qualidade 
de manufacturas. 

Na de 31 de .Julho, recebeu por cópia n carta regia, gue con­
cedia liYre entrada no Brasil, de todos os generos e efüútos, tanto 
coloniaes como estrangeiros. 

Na de 27 de Julho, mandou construir o curral do açougue 
do Portão, por niio haver quem o fizesse por arrcmataçiio. 

Na de 31 de Agosto, prohibirão a venda de generos pelas 
ruas sem licença. 

Na de 31 de Agosto, mandou-se pôr em hasta publica a obra 
da banca publica. 

Na de 17 de Setembro, recebeu officio do desembargador ou­
vidor J. C. P. de Sousa para que se lhe declarem os limites d~ 
villa, afim de se estabelecer a decima de predios urbanos. 

Na de 29 de Novembro, foriio eleitos : José Francisco da Sil­
veira Casado, capitão José Martins Bastos, Manoel da Silva Lima, 
Custodio .losé Teixeira de Magalhães, tenente Hobe1to André Fer­
''eira de Sousa Alvim , 

U~09. 

Na ue 1.º de Fevereiro, receberiío parlicipaçno da restauração 
de rortugal. (Carta Regia de 20 de Dezembro de 18C8). 

Na ele 11 de Março, compareceu no ~enado o cobrador do 
novo imposto da freguezia de Santo Antonio, queixando-se que 
Antonio Lemos Cavalheiro, morad"r em Cima da ~erra vendia 
agum'dente da terra, e niio queria pagar o novo imposto, pelo 
que foi mandado vir preso. 

Na de 27 de Maio, participou o desembargador L. C. Teixei­
ra Bragança ter sido nomeado juii: de Fóra, e que queria tomar 
posse no dia 29 do corrente. 

~a de 30 de Maio, apresentou o Dr. Jofio Cesar Muzi, carta 
para servir de delegado do physico-mór do reino. 
· Na d~ 17 de Ju:1ho, se deu posse e juramento ao cirurgino 
lgnacio Joaquim de Paiva, para servir de <lelega<lo do cirur­
gião-mór. 

Na de 9 de Setembro, apr11srnlou o Dr. desembarga·lor juiz 
tle fôrn alvarii regio de 21 de Outub10 do anuo 11assauo para ser­
vir os oílicios de provedor dos b1ms de defuntos ausentes, resi<luos, 
e capellas do districto de Sf'U lugar de juiz de fóra. 

Na de 13 de Setembro, receberão as provisões dn junta real 
de fazendo, que acompanhuvã11 os alvarás de 3 de J11uho des!t> a1111Q 
~obre pagamento de siza ; pnra se cobrnr 5 1 615 em cud:i !il)ra de 
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carne"ver<lc, e decima ilos pre<lios. 011\ra de iô d~ Junl11\ sobre as 
lll\vas l11xas do pnpel sella<lo, outra de 5 de Novembro rlc 1808, 
sobrn os bot 1 cario~. 

Na ele 23 de Setembro, oíliciou ao · governador, 11edindo o 
terr1~110 parn 11 cadeia quo está na rua da Prnia, defronte á obra de 
N. S. das Oôre~, pPdinJo rnrnlwm o lerrc110 que serve de r.slaleiro 
para lngraolo11ro publico o que foi concedido como se vê na vcrean· 
ç11 de 27 (fo Setembro. 

Na de 23 J 0 Setembro, nomearão venlanario da freguezia dt? 
·Most11r<la .:;, 

Na de 7 de 011luhro, recebeu noticia de haver sido nomeado 
governador D. Diogo Je Sousa. 

N;i de H. de Outubro, aprese11lou o procurad0r n conln das 
des11ezas feitas c11m a posse do governador D. Diligo Je Sousa. 
(Não consta da acla o ilia da pos~e). 

Nll de 25 de Out11brn, proposerfio para juiz de sismarias desta 
' ·ilia e SPll lermo 110 cnpitão Joaquim Gons11l"es da Silva, advogado 
1Ie11rique da Silva Lout'eiro, P ao lPnP.nle Manoel da Silva Lima. 

Na do 9 dn DPzembr11, ubnrão o pe\11urn e snhiriio deilos: Ve­
reador•·s - · nlfores Mn11nel José Pi 11 \ieiro, Domingos José d'Araujo 
Bastos, José Bibeiro dos Sur1los. - l'rocurador - João Coelho 
<las Neves. 

Na de 16 dr. Dezembro, se deu posse e juramento ao cirur­
gilío oppr11vado Vicente Wencesl<io G· imes de Cilrva!IJo, para sorvír 
de juiz dclegatlo do cirurgiiio do reino para a fronteira do füo 
Pa1do. 

t.StO. 

Na de 7 dt• Fevr.rniro, tom(\u jurr.mcnlo do eslylo o bolicario 
approvarlo Franrisco Xavier FerTPira, residente no Hio Gr1111de. 

Na <hi 17 de Fevmeiro, rPgistnu o 11\\ará de 4 de Outubro de 
1808, em que S. A. R . Ci) ncedeu ao mnrecl1a\ de campo Manoel 
Marques d .. So11za a rrn~rrê du foro de Hdalgo cavalheiro da real 
easo, rom rnoradia e sevada. 

Na de 29 d' Abril, tomou p11sso o Dr. desembargador ouvidor 
corro>!r.dor da co11111rc11 Antonio Monteiro da Hocha. 

Idem, foi por S. A R. dt>clarada "sla villn 1·abPça de comnrca. 
Na de 9 de Maio, ronsta nesta ,·ereança que já esta''ª creada a 

il'mnn .lade dP N. S. das Dôres. 
Na dt? 18 de Maio, ordem para não se informarem os requeri­

mentos pedindo sismarias, sem primeiro se haverem demarcado as 
terras. 
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Na de 30 ue Maio, rereberão officios do ouvidor ácerr.a das ta. 
xas que devt~m d11r 11s cavalbeirns das tres ordens militares. 

Na de 27 de Junho, recPberiio noticia do cusamento d11 infante 
D. Pedro com a princeza O. Maria TliereZil. 

Na de 4 de Ju llio, He11r1qu11 da Silva Loureiro, tornou posse 
e prestou juramento do lugar de juiz das sismarias. 

Na de 8 de Agosto, recebe participação de ficar de nenl1um ef­
feilo a carta do Vice-Rei, conde de Reze11de, de 26 de NovP:nlJro de 
1796, respeito ao modo de serem i11formados os requeriment11s pe­
dindo sismarias, em vista do alvará <lti 25 dti Janeiro do anilo pro­
ximo passado. 
. Na de 4 dl'l Novembro, fez-se a abrrtura dos pelouros e salti-

rão: Vereadores - alferPs .folio Pinheiro da Silvn, Boaventura da 
Costa Torres, Fraucisco de Sá e Br to. - Procurador - Bernardi­
no José de Sena. 

Na de 14 de Novembro, receLerão um offirio cio Dr. ouvidor 
pnra se npr11mplar o Pelourinho, afim de se erigir com a solemni­
flnde do estylo 11a creaçfrn e demarcação de limites desta villa, que 
teve lugar a 11 de Dezembro. 

Na de 14 de DezemLro, começa a escrever as netas Lourenço 
José de Castro. 

:lS:l:I. 

Na de 24 de Abril, remetterão para a camara de S. Antonio 
uma relação dos expostos. 

Na de 4 do Ju11ho, nesta vereDnça so conliece que já estava 
creada a irmundude do S. Sacr11mento. 

Na de 4 de Seteuibro, remeltem á camara da villa do Rio 
Grande, os papeis que lhe pertencem. 

Na de 8 de Outubro, recebeu um officio da camara do Rio 
Pardo. 

Na de 8 de Novembro, nesta vereança consta que se achava 
naquella occnsiào o gado muito caro, comprando-se a sete patacas 
cada rez. 

Na de 1 O de Dez1trnbro, procedeu-se á proposta para cap1tão­
m6r, por haver fallecido o cDpiliio Bernardo José Pereira. 

(Continúa). 



Observar;,ão . 2 
Certidão da medição de. tei;-ras em Itapoam para estabeleci­

mento de 60 casaes, que haviiio de formar a povoaçãQ 
da Villa lleal de Santa Anua . 3 

Certidão que passou o governador José Custodio de Sá Fa-
ria aos moradores do Hio Grande . !~ 

Ofücio que os olliciaes da camara escreverão a S. 1\1. 4 
Ordem que o coronel José Marcellino deu ao Senado para a 

mudança da séde do mesmo Senado G 
Representação ao Senado da Provincia . G 
Extractos de um requerimento que o commendador Israel 

Soares de Paiva fez ao ~enado Municipal desta cidade, 
que dá noticia sobre administraç:io, justiça, commercio, etc. 9 

Nomeação do Governo Provisorio 17 
:Extracto da acta de vereaçiio de 23 de Maio de 1822, do 

Senado do Rio de Janeiro, pedindo a S. A. que mande 
convocar nesta côrte uma Assembléa Geral das Províncias. 2:~ 

Discurso que a S. A. Heal o Príncipe llegente Constitucio­
nal e Defensor ~erpetuo do Reino do Brasil, dirigia o de­
putado Francisco Xavier Ferreira, pela província do Rio 
Grande do Sul. . 21. 

Auto da gloriosa acclamação do 1. º Imperador Constitucio-
nal do Brasil . . 2() 

Extracto das actas da Camara Municipal da cidade de Porto 
Alegre, tr~balho offerecido ao lllm.• Exm.º Sr. Conselheiro 
Angclo Muniz da Silva Ferraz pelo Dr . .M . P. da S. Ubatuba. 28 

-···-


	n2.folha-rosto1
	n2.folha-rosto2
	n2.pag-02
	n2.pag-03
	n2.pag-04
	n2.pag-05
	n2.pag-06
	n2.pag-08
	n2.pag-09
	n2.pag-10
	n2.pag-11
	n2.pag-12
	n2.pag-13
	n2.pag-14
	n2.pag-15
	n2.pag-16
	n2.pag-17
	n2.pag-18
	n2.pag-19
	n2.pag-20
	n2.pag-21
	n2.pag-22
	n2.pag-23
	n2.pag-24
	n2.pag-25
	n2.pag-26
	n2.pag-27
	n2.pag-28
	n2.pag-29
	n2.pag-30
	n2.pag-31
	n2.pag-32
	n2.pag-33
	n2.pag-34
	n2.pag-35
	n2.pag-36
	n2.pag-37
	n2.pag-38
	n2.pag-39
	n2.pag-40
	n2.pag-41
	n2.pag-42
	n2.pag-43
	n2.pag-44
	n2.pag-45
	n2.pag-46
	n2.pag-47
	n2.pag-48
	n2.pag-49-indice

